


CAMPEONAT O NACIONAL DOS 12 CONCORRENTES 

A primeira jornada é a promessa 
de grande torneia 

As fôrc;as de Lisboa afirmam o seu valor 
Destacam-se vários grupos da Província 

A 
prlmelre jornede do 
Cempeonelo Neclonel 
do Primeire Dlvlsõo, êsle 
eno com doze con· 
correnles, promele um 
fuluro risonho. A ex· 

cepç6o do enconlro de Olhão, 
desequillbredo, em resulledo, pelo 
menos, o que deve oceilor-se nolu· 
relmenle, vlslo trelor·se de um es· 
treente, tôdes os oulres pelejes, 
bem disputedes, ecusem nivelo· 
mento de velores. O oulro eslreen· 
te, o Sport Lisboe e Elvos, enlrou 
com o pé dlreilo ne prove. logo 
no primeiro die, ume vitórle e um 
brllhanle resulledol lmporlo dermos 
o idéio do formo como os encon­
lros decorreram, ecentuondo es 
notes domlnonles de codo um. 

Dois grupos grandes ... 
O desofio de maior assisléncia 

dlspulou-se no lumler, Intervindo o 
cempeõo de Lisboe e o seu mols 
dlreclo rlvel. Drge-se desde j6: -
enconlro belo, rijo, egredável, mes­
mo emoclonenle. 

O Belenenses etlnglu no lornelo 
regionol ume qualidade de jôgo 
excepclonel, olreindo o nlençõo do 
critico. Todos o oponlorom como o 
grupo que prolicove , melhor fu le· 
boi, n6o excluindo objecllvos de 
eficlênclo. O lnlerêsse conslsllo 
nislo: .consegulrlo o Sporling re­
velor fôrços suficientes pere e con­
quiste do novo lílulo, o molor.de 
lodos? Ou conllouorlo o Belenen· 
ses umo correlre de lrlunfos, coten· 
do-se sem dlscuss6o como o n.0 1, 
ou como o mols epetrechndo pero 
o Utulo gronde? 

Quoiquer des resposles pode ser 
efirmolivo. A dúvido perece-nos le· 
gfllme, pelo que se possou em 
cempo. O Belenenses lem um gronde 
grupo. Mes é preciso ver os coisas 
como elos s6o. Ter-se em conlo, 
em primeiro lugor, que se trele de 
um team que joge bem melhor em 
terreno relvedo do que no campo 
sem pêlos, e em segundo que o seu 
eteque n6o revelou e fôrçe mus­
cular necess6rio poro se lhe exigir 
o ceroclerlstico de regulerldede. 
Todevlo, conlinuemos e ter um 
belo onze, esslm como llsboe ex· 
celente represenlonte no seu cem· 
pe6o. 

Os belenenses, pessede o fese 
de comêço, enconlrerem o seu 
saio e reelizerem folne de colebo· 
reçõo, se nõo com o relêvo de 
oulres vezes, sem dúvldo com e 
suficiente enlre.ejudo de célules e 
unldedes. Quendo, epós o lnler. 
velo, se virem obrlgedos e metérlo 
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defenslve, n6o perderem o tino 
nem o norte, conseguindo ossim, 
no momento nevr6lgico, pesser da 
defese eo eleque. Por oqul vemos 
que o desefio comportou vorientes 
que lhe derem o nole vive de 
curiosldede, e por vezes do emo· 
çõo. 

O resuiledo acelle-se perfelle­
menle. Porque, podendo quelquer 
dos conlendores g&nher, e lendo 
lido o Sporling mels oporlunldedes, 
o deseflO eperece em nesse recor· 
deçõo como exemplo llplco de 
empate ju&to. 

O Sporllng, na suo nove fórmulo 
dlspositlve !duvidemos que lnslsle 
no composiçõo, em virtude de, mo· 
nlfestemenle, elguns dos seus ele· 
menlos nõo gostorem de desem· 
penher o pepel que lhes foi dis­
lnbufdoJ, ponou-se m u 110 bem. 
Jogendo oo eleque, concebeu e 
pôs em pr611ce lences prlmorosos, 
que conseguirem domlner ume de· 
feso eslruturelmente eguerrid•, só· 
lida e ligedo. Porquê? - Sempre 
pelo mesmo reziio. Porque os Inte­
riores jogerem - dirigindo a ma· 
nobrondo. Isto é, liberlondo·se com 
eglildode do merceçõo e dlstrl· 
bumdo depois o jôgo. Como os 
exlremos deróm seguimento e qu6sl 
lodos os golpes, lemos de concluir 
que somente Peyroteo, em lerdo 
Infeliz de remele, e mesmo n.:>ulros 
especlos, nêo esleve 6 ollura dos 
aconlectmenlos. Quem nos sur· 
preendeu, verdedeiremenle, foi o 
íovem Cordeiro, ectuendo com 
desemberoço e lnleligêncie. Com 
personelldede. Porque, de Albano, 
16 sebemos do que é cepez, em· 
boro lenhemos o opinião de que 
êle não é aquilo que se pode con· 
siderar um interior de eito o baixo. 
Um lnlerior como é exlremo. J6 
Anlónlo Merques, lonçodo pero 
um lugor difícil, por esslm dizer es· 
peclehzodo, cumpriu lnlelremenlo, 
e, embora um jôgo nõo signifique 
grende coiso, é, no entenlo, pre­
ciosa indlceçõo. 

A linho médle, ecllve e dlllgenle, 
mostrou ligeç6o u mes vezes e de· 
sun ião em oulres. Certo, Can6rlo 
elnde nõo esl6 au point. Veríssimo, 
belelhedor, mas com lncompreen. 
sfvel demora nos pesses. Menuel 
Marques, um pouco 6 derive na 
primeira parle, esleve mullfssimo 
bem ne segunde, excelenle de colo· 
ceç!o e no enlrege de bola. 

Azevedo foi bolido. Mel. Tivemos 
o sensoção de que podie, ou de· 
vie, defender equelo bolo de Ouo­
resme lgrende bole IJ. Berrose lem 
quelidodes de defesa, niio slgnifi· 
cendo isto que não seja um bom mé· 

dio (serie desmenllr os foclos IJ; e 
Cerdoso melhorou senslvelmenle, 
tornendo sólido e fechode e feixe 
do terreno em frente des rêdes. 

O Belenenses lem hoje o grende 
ventegem de possuir ume defesa 
opio pero es moiores dificuldedes, 
epeser de Vosco se desorienlorcom 
fecilidode. feliciono est6 um back 
de ello e beixo, cheio de preslfgio, 
cepecidede e compelêncio, poro o 
quol o jôgo j6 nêo lem segredos. 
Copelo reelizou umo dos melhores 
exibições que lhe lemos visto, de 
visão ogudo, boe coloceç6o e ogi· 
lidode. fõvorecido pele suo eslõ· 
lure, conseguiu desvior e ceplor 
boles ellos, eos cenlos dos bolizes, 
que beleriem outros guerde-rêdes, 
devendo destocor-se um dos seus 
merxulho~ o cabeça bem dirigide 
de Peyro1eo. Poucos vezes 1em he· 
vido um guerdo-rêdes com lõo vee· 
menlo desejo de vencer. E é que 
nunce mesmo 1 

Alinhe médio belenense reforçou 
o oteque, sendo melhor, enlrelenlo, 
no cepílulo do defeso. Amero mos­
Irou eboixemenlo, otingindo o seu 
nível epenes em breves inslonles. 
Gomes, e especialmente Serefim, 
ne suo loede, megníficos. O eleqoe 
viveu de um homem, de Oueresmo, 
que pôs ludo o mexer, e que teve 
em Rofeel boo coloboreção, Elói 
epegou·se um pouco e M6rio Coe· 
lho lembém. Armendo, com visível 
boe vontade, nllo conseguiu perfu· 
rer e murolho uma vez sequer. 

Árbitro: Corlos Cenuto. Spor. 
ling: Azevedo, Cerdoso, Manuel 
Morques, Berrose, Cenário, Verís· 
simo, António Marques, Cordeiro, 
Peyroleo, Albono e Cruz. Belenen­
ses: Copelo, Vesco, felicieno, Amo­
ro, Gomes. Serafim, Coelho, Elói, 
Armendo, Quoresme e Rofeel. 

Elogia-se o V itória, di­
zendo que o Ben~ca 
fêz bom resultadol 

forçado peles circunsl6nclos, o 
Benfico epresentou um team que 
ero, posilivomenle, um erronjo. Ve· 
jemos e composiç6o do Benfica : 
Mortins, Cerqueiro, Oliveire, Je­
cinlo, Moreire, Arlur Teixeire, Espf· 
rito Sento, Arsénio, luz, Menuel 
Teixelro e Rogério. 

No verdode, que mels poderio 
exigir-se dêste conjunlo do que um 
empelel Tal não é diminuir o com­
porlemenlo selubelense, mos repre· 
senlo e verdode. O Vitória opre· 
senlou-se com elemenlos quási lo· 
dos conhecidos: Beplislo, Pereiro, 
Armindo, Pecheco, Pino, figueiredo, 

Passos, Nunes, Rodrigues, Rendes • 
Cerdoso Pereiro. 

Represenlo /rebolho diflcil dor o 
imegem do futebol benfiquense. 
Quenlo 6 láclico, niio h6 queisquer 
dificuldedes. Os homens moslrerem 
em campo o mesmo disposilivo de 
mercoçõo, mas o jôgo resullou 
quelquer colse de eslrenho e inco­
reclerfstico. A boe vonlode des pe· 
çes nõo chege. De sorle que o Ben· 
fica deu este sensoç6o: leam de. 
lrês ou quetro unidedes de oiro de 
lei m isturedos com elemenlos de 
beixo nfvel. Aqueles fizerem todo o 
possível pere iluminor os reslonles. 

Enquonto que o defese fêz o que 
pôde, e e parelha deixou-se do· 
miner com relelivo fecilidede, des· 
tece·se singulermente como grande 
figura o médio-cenlro Moreire, 
que ecorreu o tôde o perle e, em 
especial, eos terrenos de perigo, im· 
pulsionendo e eclividode de lodos 
e reoglndo conlre o lend~ncie do 
grupo poro se dor o loodo defen· 
slvo, oceilondo e lmposiç6o do ed· 
vers6rio, no jôgo de eloque. 

Por sorte, houve um homem no 
linho de frente lisboele que, por si 
só, conslituru greve omeeçe pore os 
rêdes encarnadas. Decerto j6 nol6· 
rem os que virem o enconlro que 
nos queremos referir o Rogério, o 
de pés oledos, que nõo só condu· 
ziu como oinde provocou s11mpre 
perigo, vidé jogedo do x-oal. °' 
reslonles evençedos merecem o ed­
jecliveção de belolhodores, e meis 
nedo. 

O Vitórie, como referimos, exe­
cutou !rebolho ligodo, e mols de 
deslocor quendo oo eleque do que 
6 defese. O jôgo selubolense de­
senvolveu-se em repidez e com vi· 
vecidode, denlro do fórmule ligede 
de conjunto. Eis o belo coreclerrs­
lico do onze, que nos promete um 
bom torneio. Niio há esforços desli· 
godos no seu conjunlo, hovendo, 
con:io nllo poderio deix11r de ser, 
esforços individuois. De defeso eo 
etoque, o necess6rio fio de jôgo e 
llgoçêo, surgindo, portonlo, um 
grupo homogéneo, inimigo do os· 
peclo porceler dos coisos. 

O guerdo-rêdes dó solidez e con· 
fionçe o êsse lodo. ( monifeslemente 
um guerde-rêdes que sebe o que 
fez, no esteiro dos Vieges e Arlur 
Auguslo. Nõo conseguimos fixor 
bem os defesos, mes j6 ne linhe 
médie se deslocou o cenlro, de boa 
medida etlétice e com cepecidede 
de jôgo. figueiredo, volunlerioso e 
enérgico como sempre foi e ser6, 
posslvelmenle. J6 de Pocheco, 
ecusendo lesão, pouco se pode dl· 
zer. Unhe do frent~ equilibrodinhe ' 
óptimo no jôgo rosteiro, com h6· 
beis demonslreçôes, finles e engo· 
nos; !roces e mudos no devido mo­
mento. Mes os desafios genhom-se 
mercendo boles. Neste cepílulo, 
eforo o conhecido pé de Rodrigues, 
es coisos não eslão 16 muilo bem. 
Nunes, por exemplo, é um prodígio 
de ectividode, não isenlo de jeilo. 
D6 gôslo vê-lo. Est6 mullo bem. 
Cerlo. Mes um inlerior nunce de­
ver6 esquecer que lodos os seus 
movimentos sõo convergentes pera 
umo idéie. Coso conlr6rio, de nede 
servem. Enfim, o Vitórie vei enlmer 
o compeonelo. 

At16tlco trfunf ante. Mas 
a Acad•m lce tem 
grupol 

O concorrenle lisboele que saiu do 
llsboe conquistou o seu primeiro 
lriunfo. De Coimbra jó o Alléllco 
est6 livre, perecendo-nos que loi 
coise vei influencier o sua ectueção 
fulurel 

Segundo rezem as crónlces, o 



All~leo Jogou multo bem eo cteque, 
epresentcndo, no entonto, folhes no 
deJeso. J6 n6o é mou. Porque se 
nos oJ 9uro bem mcis d1(ícil orgcni· 
zcr ume boo olens1vo, do que con­
sol.dor um bloco defensivo lopondo 
equi e ocol6 roturo ou def1ciêncic 
que por 16 existo. 

Mos o Atléhco n6o se limitou o 
jogor oo otoque, Isto é, o possor o 
bolo de ovençodo poro ovonçcdo, 
mos lol cindo pr6tlco. Alirou às rê­
des, único lormo de se gonhor. Os 
Interiores lrobolhorom poro Gregó­
rio, e êste procurou sempre der 
express6oApr6tice oo l'õgo desen­
volvido. s vezes, fc hou. Com­
preende-se e justifico-se. Ero corge 
demosicdc. Poro o boo ordenoção 
do Atlético contribuiu o (igure de 
José Lopes. 

A Acodémlco perdeu. Tem, con­
tudo, o mcis 09rod6vel lenitivo. 
Aquêle que consiste no reconheci­
mento de que os estudontes têm 
um team que, mais treinado no 
lula o sério, lor6 (1guro. Aindc não 
conseguiram o ritmo o que obrigo 
o que quiser porticipcr no Primeiro 
Divis6o com êxito. T odcvio, o linho 
ovonçcdc rendeu menos do que 
lodos cclculovom, ccrecendo de 
senlido pr6tico e de cper(çocr os 
seu~ movimentos colectivos. 

Arbitro: Domingos Mirondc. 
Académica: Jcques, Albino, M6rio 
Reis, lombo, Ccrlos Siivo, António 
Me rio, A n 9 e 1 o, lemos, Gorç6o, 
Conceição e Sentes. '' ll~lico: Cor­
reio, Bcpt1stc, froncisco lopesÕ Go­
linho, José Lopes, Moreis, scor, 
Armindo, Gregório, Rogério e 
Marques. 

Atenuantes para o Pôrto, 
brilhante ccmpor.ta­
mento de Guimarãis l 

O Põrto opresentou-se no prove 
com folio de lituleres. Isso é ume 
etenuente. Pensemos, no entonto, 
que, em competição 6rduo e lon­
go, tol suceder6 muitos vezes. Oro, 
segundo o pensamento gerei, o 
compe6o do Põrto não jogou bem. 
Teve l•lhos nlt1dos. Porticulormenle 
no que respeito o orgonizoçõo de 
conjunto. Dêste modo, os ovonço­
dos de Guimer6es progredirem no 
terreno com reletivo (ocilidode, ufi­
zondo os extremos, em posses lon­
gos e por oito. Isto 6, posses de fá­
cil corte, quando os médios ~bem 
morcor o odvers6rio. 

Ao Interveio, o resultado e ra de 
2-1 lovor6vel oo grupo de Guimo­
r6es. Justemente. N6o fõro o ex­
troordln6rle energle poste no luto 
pelos portuenses, e o resuliodo não 
se terio modi(lcedo. Luís Mortins d6 
o seguinte lmegem do comporto­
mento do f. C. do Põrto: triunfo 
algo di/fdl. il!C1de•ta exibição do 
P6rto. Reaisténria porfiada do& 
aimaranensu. H6 tombém o ecres­
centor que os portuenses n6o fo­
rem copozes de lronslormor duas 
grondes penolidodes. 

Â pNhdo interessou vivomente . 
Interessem sempre os d~lios 
quondo se jogo num e noutro compo. 

Ao passe lorgo de Guimorões não 
opuserem deste vez os portuenses 
o seu lutebol restei ro, r6pido, e de 
boo desmercoç6o. Nõo h6 unido­
des o destecor no Pórto. O Vitório 
de Gulmer6es dispõe de um exce-

lente guorde-rtdes. Te111b'1!1 s. dis­
tinguiu o oso esquerdo. 

Arbitro: Borges leol. P6rto: Bo r­
rigono, Allredo, Guilhor Alvorengc, 
Romão, Nono, Lourenço, Arcú10, 
Correio Dios, Jocquim e Cetolino. 
V.lória de GuimariJu: Mochodo, 
Gorda, Jo6o, lucieno, Curodo, 
Brioso, fronkllm, Miguel, Alexon­
dre. Alcino e Arlindo. 

Domínio do Olhanense 
e mela hora de resls­
tincla do Olivelrense 

O Olhonense lriunfou. Especiol-
mente trlun(ou o sue linho evcn­
çode, em quem os adeptos de bole 
têm os olhos postos. Sem dúvide, e 
inclusão de Jo6o de Polme, que um 
d ie lomos buscor pcre e Selecç&o 
dos Novos, constitui not6vel es· 
l6rço. Uma époce sem jogor, e a 
hcbilldcde persiste. Menuel Mote, 
critico lúcido. n6o esconde e odmi­
roç6o que lhe provocou o oclivi­
dcde do referido elemento, o ver­
dcdeiro orientodor do otoque. 

As linhos de(enslvos elqorvies n6o 
estiverem em loco. O Oliveirense, 
com tõde o sue boc-vonlede, n6o 
poder6, por enquanto, pôr em 
em greves riscos um grupo como 
o Olhenense, d6sde que o lute se 
desenvolvo no est6dlo Podlnhc. Em 
Oliveira de Azeméis, o coso telvez 
seje outro ... 

O Ollvelrense chegou pere mele 
hora. Quera d izer: oté gestor ge­
nerosamente o seu eslõrço e mus· 
culosl Dhse momenlo em d lonte, 
o Olhonense otecou em toada de 
verdodelro domínio, (ezendo com­
binações que se vlrom com verde· 
delro encento, quer o posse de boo 
conte e medido, quer o toque há­
bil no bel6o. As cinco boles mer­
cados no segundo tempo pelos a l­
gervlos exprimem êsse domínio. 

Dever6, todovlo, ler·se em conte 
que o Olivelrense n6o pôde opre­
senter o guerde-rêdes e fecllvo, o 
que exerce, em gerei, lnlluãnclo ~m 
quclquer grupo-quonto mels num 
estreanle no Primeiro Divisão. No 
Olhanense destocorom-se lembém 
Cebrile e Selvedor. 

Árbitro: Domlnqos Godinho. 
O/hanenie: Duerle, Rodrigues, Nu­
nes. Jo6o doa S'"tos, Grozlno, 
Loulé, Morelro, Jo6o de Pelme, Cc­
brilc, Sotvodor e Pclmelro. Olioei­
renie: Telxe lrc, Hen11aue,Joequim, 
Oliveira, Pinho, Jos6 Toveres, Do­
mingos, Jo6o Tovcres, Sontos, Zeco 
e Armcndo. 

Elvas venceu e fogou 
melhor. Boa r6plica 
do Boavista 
O Sport Lbboc e Elves estreou-se 

megnl(1comenre. lembremo-nos que 
o Boevlsto 6 o segundo do Pórto, 
e que o grupo tem razoável con· 
junto, d ispondo de um• linho cte­
conte de velor. De resto, o dicn­
leire cumpriu o seu dever: mcrcer 
três boles no edrangeiro é, pere­
ce-nos. echvldode digno de registo. 

A célula delenslvo dos portuen­
ses lol obrlgcdo o desenvolver tro­
bclho deveres (ollgenle. Tel apon­
temenlo slgn1(1cc que o cdvers6rlo 
exerceu domfnlo, pelo menos ter­
rltoriel. No coso em questão, os 
elvenses tembém demonstrarem su­
perlorldode t6cnlce e nlvel de jôgo 
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2.• DIVISAO DA A. F. L. 

MARVILENS.E . 
à cabeça da classif icac;ão 

o campeon•to da li Divisão 
.ia A. F. L. pro11eguiu no 
último domingo, com a 

disputa dos encontros corre1pon­
dentes à ante-penúltima jornada 
da competiçlo. 

Decididamente,estfo de há muito 
formado• doi1 rrupos: um dos 
que aspiram ao primeiro lugar; 
outro doa que se contentam em 
não ser oúhimo•. 
E' p ro''ª diuo a vitória do Ope­
ririo 1obre o l"ó1foro1, no último 
domingo. Nada cu•ta a acreditar 
que tenh~ 1ido a rirme vontade 
dos npuea do antigo clube de 
S. Vicente em rurir ao último 
põ1to da cla•siíicação que tenha 
tornado pou!Yel a 1ua vitória 10-
bre o Fó•foroe, que ccomandavu 
a clauiricação. 

Já há uma semana dissemos que 
a conquista do titulo viria a deci­
dir-ee entre o l'ósíoros e o Marvi­
lense. No dominro, outra derrota 
d o Cheias veio avolumar a nossa 
previslo. Mas, o que não ae pre­
via era que ~11e •duelo• ae 
reveotine de tão grande inte­
r~ue. 

Agora temos o M1rvilen1e à ca­
beça da clauificação. Mas a 1ua 
vantagem de um ponto aõbre o 
Fóaforoa pode oer anulada com 
uma facilidade extraord1nAria. 

Eia a pontuaçio a dua• jornadu 
do fim: 1.0 MorvileMe, 31 pontos; 
2.° Fó&foro1, 30; 3.• Chelu, 27; 
~.· Sacavenen1e, 23; 6.0 • Futebol 
Benfi ca ~ Operário, 21 i 7.° Cata 
Pia, 19; 8.0 Olivoia, 18. 

01 re1ultado1 da 12.• jornada 
foram: 

l"óaíoroa-Operário, 2-3 
Marvil~nse-Chelaa, 3- 1 
Futebo l Benfica-Olivai1, 1- 1 
Sacavenense-Cua Pia, 3-1 

A vitória do Operário sobre o 
F'ósforo1 tem o eeu qu~ de sur-

que jusl1(1ce o entusiasmo dos seus 
adeptos. Com es peços bem colo­
cados do terreno, Jmprlm11om eo 
seu (utebol carecterlsllces de velo­
cldede, energlc e conjunto. O Boe­
viste ecluou, pele lõrçe des clrcuns­
tànctes, em rcsgos Individueis, 
op6s o perlodo de comêço, nltidc· 
mente de eteque. 

Agrado pleno do jõgo 1 Porque 
os avançados sucederem-se num e 
noutro ledo, mais numerosos por 
porte do Elvcs. Mos o Boevistc rea­
giu em condições dignes, pro­
cure ndo der répllce o todos os 
golpes. 

11.rbitro: José Pires. Elca&: Se­
medo, luccs, Sanlos, Alcoble, Rcne, 
Amelxe, Morols,Messeno, Demétrio, 
Aleixo e Alves. Boaaida: Mote, 
Vlnegre, Silve, Pino, Raimundo, Re­
mos, Zeco, Serof1m, Armando, Co­
lado e Berros. 

Â. 2. • f ornede do Cem• 
peonato Nacional 
No próximo domingo disputa-se 

e sequndc jorncdo do Compeo­
neto Noclonel, constitufdo pelos se­
guintes encontros: Belenenses·Acc­
démlce, Boevfsto-Sporling, Ollvei­
rense-Elves, Vitórte de Guimcr6es­
·Olhcnense, Vilórle de Setúbel­
·Pôrto, Arléllco·Benllce. Os deselros 
recllzom-se nos compos dos clubes 
lndlcedo1 em primeiro luge r. 

preendenle. Mas, ao íim,admite-ae 
sem custo, ISo bem ela premeia o 
ardor com que os vi1it•ntes 1e 
bateram. Ao intervalo, o Fó.foroa 
vencia por 2-1- um resultado a 
traduzir o de1cnrolar da luta. 

O Marvilense mereceu a sua vi­
tória sobre o Cheias. No com~ço 
da partida os de llfarvila impu­
seram-••, procurando conter 01 
adversários em r espeito ••• e fi. 
seram dois •goal1>. Depois a aua 
principal preocupiçlo deve ter 
sido a de defender a vantagem. 

P.ua uma luta equilibrada como 
foi a que se travou entre benfi­
quenses e olh•alenaeo, o empate 
nio rica mal, embora ae poisa 
acrescentar que o Olivaia excedeu 
as previ•6ee. 

A luta en tre o Sacavenenae e o 
Casa Pio não rol agradável de ee­
guir. Jogou-se com durtza exces­
siva. A derrota do Casa Pia não 
contraria o desenrolar do deuíio. 

Diamantino Dia• 

RUGBY 
O crucby• ~ sem dúvida um 

de.porto emotivo. Toda­
via, depoi1 de 1e bner 

praticado em Li1boa com entu­
siasmo e no Põrto durante 'ririao 
~pocM, apenao trêl ou quatro 
colectividade1 portugueou ae lhe 
dedicam entu1ihticamente. 

Para alimentar o !Ogo sagrado•, 
promoveu o Ucníica um torneio, 
para di•puta d• «Toça Engenheiro 
Aires da Fon1ecu, mao Joro no 
primeiro dia faltou um do• gru­
pos concorrente.:-E•toril Praia, 
indicado pora ad,•eraário do S. L. e 
Benfica. Eftctuou-,e apenao, por­
tanto, o jO~o Belenensn-Spor­
ting. 

O grupo de IJ~h!m ganhou por 
6-3, depois de G·O, obra de doia 
ensaio• de IJenjamim. Nenh11m 
dêlea foi traníurrnado. 0 sportin­
guista Resina obteve um ensaio 
que também se não transíormou, 
e por aqui se ficaram os dois 
«leams». 

Claro que no primeiro jõgo da 
época nio poderia exigir-se bom 
•rugby•. Mas, mesmo assim . •• 
poderia fazer-se muito melhor. 
Os Delenenbe• ainda produziram, 
na segunda par te, trabalho de 
certo valor, maa de um lado e de 
outro íaltaram bons corredore1 e 
ousadia nu linhas avançadaa. 

Também se nota de novo íalta 
de tran•formadoreo. Bem ae sabe 
que o h:ito da transformação de­
pende do local onde tiver aido 
marcado o ensaio. De qualquer 
daa maneiras, os nossos jogado­
r es denunci~m íalta de treino 
ou de adnpta('!O surpreendentes. 

Depois do jõgo Dclenenaea­
-Sporting, e por faltar o Estoril 
Praia, o Benfica efectuou um 
treino com a 1ua equipa de re­
serva. O conjunto principal ga­
nhou por 10-14. 

Ao lleníica foi enlregue pelo 
Belen~Me1 a «Ta~a Eduado Ser­
ra•, ganha o ano Ílndo pelos en­
carnadoa. O torneio, como 1c 111>c, 
foi ganlao pelo clube de Belém. 
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JESUS CORRElA, êste rapaz )o· 
• vom e elmpãtlco, um verda­
deiro habllldoeo da bola, 6 um 
caso Invulgar e único de Jogador. 
Oe outros começam pela bola de 
trapoe, e:n miúdos, no• largo•, 
na• ruae, na• traveuae, em tõda 
a parte onde hã um pouco de 
eepaço livre, meemo que haja ja­
nelae em volta. Outro• ainda dão 
oe prbnelroe pontaph, Jl na eeco­
la, com certa dleclpllna. São oe 
arletrocatae do futebol! 

Pola bom: Jeaue Corrola, que 
caeo extranho 1 Não tem paHado 
que juetlflque a aua presença no 
team do honra do Sporting. Lhnl­
tava·ee a dar una pontapê• na bola 
de borracha. Pontapca tlmldoa, 
paHe a expreaaão. enquanto na 
prata de Paço de Arco• não che­
gava a hora do banho, mae aem 
preteneõee de jogador. Goetava 
do deaporto, da vida e do exercício 
do Ar livre. 

Uma vez, oe rapazee do seu 
tempo, levaram-no a en vergar a 

J e 1 b U camleola do Paço de Arcoe, ma• "ª' orrda. 'º"'º 0 1
• 

0 •ta .. • não tez carreira. Me la dúzia de 
jogoa, ee tanto. O h oquel patinado 

6 que prendeu a atenção do novo deeportleta. }"ora m auaplclo­
aoa o• primeiros logoa. Jeaua Corrola, ael<•cclonado para o 
recente Portuga l S'iueaa, fez e continua a fazer carreira no 
chockey> em patlnt 

E o futebol? - preguntarã o leitor. 
Ela o caeo eapeclal de Jeeue no caaeoclatlon>. 
Oe1de que pauou a jugar hoquel nunca mais jo1tou à bola. 

Quando o desinquietaram pa ra t r faz• 1· uma experf,ncla ao 
Sp.,rllng havia Jâ dota anoa que n ão dava u m cchute >l Pola ao 
fim d êeee treino, coroava a eua exibição com um cgoati. bem 
e nfiado naa rêdee de Azevedo. Jeaua Correia paeeava a veatlr a 
camlaola lletada dos cleõee>. 

Anlm apareceu Cste novo jogador da bola. 
Fomos a Paço d e Arco• convt1rs11r com Jesu Correia. Encon­

trâmo-lo ainda de cama - a perna bem eatendldn. curando os 
efeito• do choq_uo com Eduardo Santo• no jôg o Sportlng-Cuf. 
Foi o a cu primei ro grande acidente. Felizmente 

Trocamo• a• noaana impreeaõea coir. o extremo direito no 
a mbiente acolhedor do seu quarto - ae parede• cheia• de foto­
gra flae da eua nctlvidade no futebol o no hoquel. 

Gosto multo d o d <1aporto. dl;.-noa Jeaua Correia, o d esviar-no• 
oM olhos cu rloaoa. Mae nunca pcneol ser jogador do fu tebol, a 
eérlo.. . · 

- Maa hoje já goata do·futehol 'f 

- Sempre gostei. Uaro era " 
domingo que não la ver t ""'" · 
Hoje, claro está, elnto-me bcl'l 
pré eo ao grande jõgo. E' que tem 
aun Influência o jogar-ee num P.rl­
melro grupo como o Sport.ng. 
Alem dfeao, fui eubetltulr um tltu• 
lar de categoria, Adolfo Mourllo. 
Huvla que honrar o lugar. IHo 
meamo dava-me a entender o 
grande jogador, quando noe prl­
melroa tempo• me vleltava na 
cabine para me dar eeua coneelhoe 
e lndlcaçõea. 

- Jã tinha almpatla pelo Spor­
ting? 

- Por nenhum clube. Fui parar 
ao Sporting como poderia Ir para 
qualquer outro. 

-Hoje? ... 
- E" melhor nllo falar nt .. o 

Conaldero-me bem fixe na fe,m llla 
leonina. Bela camaradagem. Am­
biente magnifico. Por ali hei-de 
ficar. 

- Pretere o futebol ou o ho· 
que!? 

- Gosto d~ amboa. A• duaa J11u1 Correia, 'º"""do a . 1c1a ... 
modalidade" m tereeeam-me. 

- l> a não pre,udlcorá a ootral 
- Quanto a m m, n à o. Os jogo• de hoque1 n o melo da aemana, 

conatltuem uma boa preparação. Faço uma vida regrada, aquela 
que entendo aer ncccHárla àquele que pretenda aer bom atleta. 
Continuando aolm cepero contentar oe meue dote clube• - o 
Sporting e o Paço de Arco,. 

- Pratica ou troe deeportos? 
- Natação, clcllemo, plng ·pong, t6nla, patinagem, a vela, mae 

tudo Isto por prazer . Como a mador. P or g ôato. 
- Sente ee em boa forma ? 
- Poderia eetar melhor . \la• o serviço milltar nã o permite 

que faça uma prcpllr·tçAo mala lntenaa, pelo menoa normal . 
Eatou eem treinar . .. 

- Que diferenço nota entre 08 dote deeportoa que pratica ? 
- Sl\o modalidade• de ea racterlellcaa bem diferente•. O 

hoquel 6 um jõgo à baeo de energia e velocidade constante. O 
futebol com lauce• n ão menos Pnerg lcoa, é mal• e•tudado. Tal­
vez mala emotivo, p elo• momento• q ue o jogador vivo de p oaae 
da bola, pondo cm acçào todo• 0 1 aeue recurao8 flakoe e 
cerebra la. 

- \ '. quando jogo, penaa ? 
- Até a marcar aa bolas. 
- Tem um alatomu p a ra fazer t ento• ? 

(Continiu a."•''"' J$1 
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J ll J.(j;\.SJ~ que os nollsos jogadores 
,. de futebol, às vezes ásperos 
no campo, lull1m como inimigos 
e não por causa de um resul­
tado que interessa ao seu 
brio desportivo. Pois é um 
enl(11110. T11mbém há ca· 
marodagem, e mais sii 6 
honesta entre os joga­
dores. 

Concluldo um 
desafio, não é raro vêr· 
·se, nos pontos de 
reiinião ou em simples 
passeio pelas ruas de 
Lisboa, jogadores de vá­
rias clubes, horas antes 
ou horas depois vestindo 
~amiso la s diferentes. E, 
mais import11nte ainda do 
que isso: 11tletas dos mais 
diversas colectividades, acama­
radarem hora a hora, dia a dia, 
uo mesmo emprego, absolut11mente 
integrados na mesma disciplina profissio· 
nal, ligados "tu cá tu lá" com os numeros, 
os papeis - as mil e uma coisa do escritório ou da 
oficina. 

Porque os nossos jogadores - trabalham. De 
muitos sabemos nós. E são bons empregados, zelo­
sos 110 seu dever, cumpridores de ordeM vindas de 
cima ou fazendo-se respeitar quando lhes cumpre 
tran miti-las a alguém. 

Um caso, de entre muitos: - numa dos mais 
importantes orl(anizações corporativas naciouais, o 
G. A. M., si10 funcionários há anos alguns dos 
melhores jol(11dores portugueses. Claro que o jogagor 
rle futebol, como qualquer outro mortal, também 
estÁ preparado para tr11balbar ao l11do dos mais 
hábeis. E quando o deseja, qu11ndo se esforça por 
cumprir, tem redobrado valor A sua aetividade, o 
seu propósi to de vencer pelo trab11lbo. 

- Mal', inimigos na vida. E n11 bola .•• 
- N11da disso 1 - disseram pel11 mesma boCR 

Rafael Correia, .\\armei ,\larques, António Feliciano, 
Carlos C11nário e João Rafael Mateus, homens do 
Relenenses, do Sportinj( e do Estoril Praia •.. 

Pois claro que sim. Pois certamente, como 
desportie t11s:exemplares e até como bons profi11..qionais. 

Cla<O /ot • doru de lattl>ol all­
a 6ond1> •• trh c/aóu da 

Ptl• elra Dhlelo Je 
Ll•6oa t N óollMm •OÓ 

O •HJll.O ttto e 

J lo·•• <omo lr­
• 101 . .• 

2 
Do/• d ele­
•11. p.1 •• 
claao• M•· 
nael Mor- · 

l.Je • h do. 

3 
Dolo ••· 

E, caso de relatar para conhecimento 
de quem viva A margem dêstes am· 
bientes, - os cinco rapazes, cam11r11• 
das de tr11b11lho, "não discutem" 
Podem falar de tudo. Raras vezes, 
porem, de futebol ••. 

-Porquôl' 
- Ora, porquê. Porque ape1111s 

queremos resolver êstes problemas no 
campo - opinou Rafael. 

- Porque o jogador de futebol, 
verdadeiramente, não gosta discutir 
" forn de horas" - esclareceu Canário. 

- Porque, 11ssim, nos iludimos 
uns aos outros, até ao resultado final 
- garantiu Feliciano. 

- Porque só durante hora e 
meia gosto de pensar a sério no jôgo 
- afirmou Manuel li-1.arques. 

- Porque, cá por mim, prezo 
muito a boa ordem no trabalho e no 
espírito - disse Mateus. 

Bellssimo1 rapHes, sem dú,•ida, : 
estes praticantes do íutebol. Nem um : 
amuo ou um aborrecimento perturba , 
os seus serviços - lá porque na vés. 
pera, na frente de alguns milhares de 
pessoAS, lutando desportivamente, 
haviam perdido m11l ou !(anho bem 
qualquer desafio. 

- M11s, um ou outro e1wonlro 
mais duro, uo auge d11 luta . .. 

- Não importa - é a opiuiiw 
de Rafael. Tudo esquece quando o 
árbitro dó o desafio por terminad<> 

- Então - sempre bons <'ama­
radas!' 

- E' como vc. Se há quem 
jull(ue o <'Ontrário, não pensa b<·m 

A!!sim mt'smo. Há por certo 
""~os iguais aos de Feliciano, R11facl. 
.r L1111í ri.o, Manuel M11rques e ?-1Rtcus 



NOTA 
DA SEMANA 

As quatro flederaç(Je1 de fu­
l<bol da Grtl-Brelan'ha, 
nom•adamenle da lngla­

lerr•, E•cócia, Galei e Irlanda, 
fU• em 1928 haoiam abandonado 
a Federaçtlo lnlernacional (FIFA) 
por motivo da remuneroçào do• 
jogadorea amadores, rein1ve1aa­
ram há poucos dias ao seio da­
quele impor/ante e categorizado 
OrJtaniamo. 

4'1/a re1oluçtlo do1 dirigente• 
de1porlivo1 do ful<bol britânico 
nllo 6 de 1omeno1. Conslifoi um 
natural pa1•0 para asugurar a 
anificaçlJo do j6go da bola reD­
nindo e congregando à me1ma 
me•a 01 principai1 pal1e1 da 
eomunidade europeia. 

fi eoidenle que 16 uma paz a1-
unle no maior e mai1 compldo 
entendimento dos povos poderd 
permanecer em base1 1ólida1, 
perdurávei1 e 1incer0$. Por con-
1ecuinl11, tornar-se-ia absurdo 
que no desporto e:z:isti-<sem cf-
1(Je1, embora doutrinárias e pa­
cfficaa, uma vez que o desporto 
eon1lilui o meio formidável e ine­
fUfooco de facilitar e1sa paz, de 
• manter e de a /ornar compreen-
1f11e/ à1 mu/lidõu. 

A quullJo, debalidl11ima, do 
manque-l-gagner ou, •eja, do 
Jlaxamen/o dai hora1 de traba­
lho que 01 joçadoru eram leoa­
tlo1 a perder com a prática de1-
porl i oa, indemni:ando-01 doa 
1alário1 habituai&, não podia con­
jug-ar-1e com 01 pontos de via/a 
ricoroso1 e a mentalidade doa 
llriMnico1. 

Por i110, e com eoidenle de1-
f'Óllo da FIFA, se produziu o 
afaalamenlo da.y federações agora 
fn1crila1 de novo, causando sen-
1fvel abalo no intercâmbio do fu · 
tebol europeu, e no dos próprio1 
J1af1e1 diH1denle1, reduzindo-lhe a 
1aa natural projecçJo. 

O reingre110 ~ um pa110 deci­
•ioo a eliminar precon~eilo6 e re .. 
tlu1ir c/6rre1 de marfim» muito 
re1peiltloei1, ma1 perfeitamente 
nociaa1. Suia de ambicionar, 
larnb~m. que em tódaa as moda­
lidade• aur,fiHe o me1mo movi­
mento de concórdia e cooperação 
manifealado agora no futebol_ 

O pugilismo, por exemplo, 
nunca con1~guiu encorporar-se 
n11m organismo llnico revestido 
tle autoridade e re.•pcilo, apesar 
tlo1 e1forço1 e lcnlalivas já rea­
lizado•. Quando se verá êsse ur­
rcnte li indispen•át•cl benefício, 
fundamental na e:rpan1ão intcr­
mit11nt11 da cau&a bo:rl.tica euro­
Jlt:ia e do Mundo, corporizar-111 
e ere•c•r como é ncces1ário? 

l\AFAEL BARRADAS 

FUTEBOL 
Os clubes pequenos 
na Inglaterra protestam 
contra os aumentos 

de salários 

A maioria dos clubes de fute­
bol inglbes, em especial 01 
da 3.• Divido, acusa já 01 

efeito a do acordo firmado recen­
temente entre a Liga e a União 
dos Jogadores. 

Cêrcft de 17 clubes realizaram 
receitas inferiores às despesas for­
çooa e desde já •e clama insis­
tentemente pela redução do im­
pllato de ~5 por cento aplicado 
aoa espectkuloa edi•ersões. O pú­
blico, nalituns desafios, regula 
por S, • e 5 mil peuoas, quando 
llo necuaáriaa 9 mil para asae­
gurar lucros que permitam pagar 
a aoldada e o bónus aos jogado­
ru-

Como aó 01 clubes da t.• e ~-· 
Oivi .6ea eollo certoa de reilnir 
uma u•istencia superior à dezena 
de milhar, a sorte dos clubes da 
a.• Divisão parece muito compro­
mfl'titfa. 

E' curioso anotar que, na maio­
ria dos clubes, as rereitas por desa­
fio 01 Çlm entre 300 e 500 libru, 
quantiaa rtlalivamente escassas e 
que nlo chegam para cobrir u 
deapuu. 

Ainda o futebol russo 

D
EPOIS da brilhante figura, de­
&empenhada em lnelaterra, 

pelo Oynamo, de Moscóvi•, cabe­
-nos citar que nlo paua na U.R-S.S. 
como o melhor grupo Cutebolls­
tico do pais. Existe outro clube, 
agora em viagem pela Sudeslávia, 
que pelo menos tem igual cotação 
e é capu de vencer o Dynamo com 
retumbtlnda. O seu avançado cen­
tro é, no dizer dos jornaliata1 rus­
sos, o jogador humanamente maia 
perfeito poaslvel. 

A aer verdade, cal por terra a 
, 

TENIS 
O pensamento 
de W. F. Davis 

FALECEU em Waahington, de­
pois duma larga doença, 
o antigo ministro das finan· 

ças americano Wight F. Davis, 
que em 1903 ofereceu a famosa 
T aça que leva o aeu nome e cons­
titui o troféu mais importante do 
t~nia internacional. Nas últimas 
1eir.anaa o seu estado agravara-se 
e tOdaa as esper anças estavam 
perdidas. 

Davis foi governador daa Fili­
pinaa e combateu na primeira 
c ran4e cuerra de lllH-lS. 

afirmaçlo de que o Dynamo tOuc, 
quá~i a aelerçlo nacional dos to­
varieh~• da ofuicc• e do «martelo». 

O famoso Zamora 
irá para a Argentina ? 

CIRCULA pelos meiosfuttholl1-
tico1 madrileno• a nolfcia que 

Ricardo Zamora, ex-guardameta 
famoao e actualmente treinador,fO­
ra convidado por um clube impor­
tante de Ducnoa Aire1 a exercer 
as euas actividades na Argentina. 
Ao que 1e diz, Z• mora ac.i tou a 
proposta, devendo seguir para a 
cidade do Plata no mê> de Janeiro. 

Os campeonatos dos Paí-
ses-Sul Americanos 

D EPOISdeapur ado1 o e Vasco da 
Gamu e o •Ri ver Pldfo,cam­

~6es reepectivos do Brasil e da 
Arcentina, chegou a vez de aer 
proclamado vencedor do campeo­
nato do Uru11uai o conhecido clube 
Pci\arol, de Montevideu. O conhe­
cido Nacional, que visitou há ano• 
o nouo paio, ficou algo esquecido 

. na clauificação. 

As cligau em Espanha 

RESULTADOS da 11-ª jornada 
diaputada no pasaado do­
mingo. Primeira Liga: Al­

c!'yano ~-AYiação 1; Espanhol 1-
-Bilbao 5; Gijon !-Valência 2; 
Sevilha 3-~lurcia t; Castellon !­
-Oviedo 1 ; Celta 1-0arcelona 5; e 
Madrid 2-ll~rculu 0-
S~gunda Liga: Saragoça 4-Fer­

rol O; CordoYa 4-Santander 2; 
S. Sebastian S-Tarraitona O; Xe­
ru 1-Detis O; s . badel 3-Ceuta 1; 
Salamanca O-Granada 1; Coru­
nha 2-Maiorca 2. Oviedo, Sevilha 
e Real Madrid aeguem à cabeça. 
Na Stgunda Liga está o Sabadel. 

RUGBY 
O cmatch> Inglaterra­
-Exército Neozelandês 

NO primeiro jogo internacional 
de após-guerra, o quinae re­

presentativo da Inglaterra perdeu 
com o do Edrcito Neo-Zelandês 
por 18 pontos a 3. O ataque dos 
inglhea esteve sempre apático e 
a ddesa, embora jogando bem, 
mostrou a falta de coordenação. 

01 melhore• jogadores z:elan­
d~1c1 foram Cook e J. B. Smith. 
Dos inglêaea destacaram-se Ar­
nold, llall e Maxwell. 

A critica, embora reconhecendo 
a superioridade dos Yencedorea, 
pretende que a derrota está longe 
de aer esmagadora e atribui-a à 
falta de entendimeRto entre 11 

difereDtea linhu do grupo. 

BOXE 

Brilhante vitória 
de Cerdan 

MARCEL CERDAN, camJMio 
de t'rança doa pugilistu 
•meio-médio•• desde 

21-2-938, quando nnceu Omar 
Koni•tri por ponto1, e campeão 
da l~uropa da mesma categoria a 
partir de 30-9·9~2, data em que 
pOs fora de combate o campelo 
de Espanha, Ferrer, conquistou 
aeora outro importante triunto. 

Oposto a llduane Diouff, cam­
peão doa •médiou, liquidou-o em 
3 usaltos. A luta travou-se no 
P~l:lcio doa Desporto!, em PAria, 
e desde o primeiro momento se 
Yiu que Cerdan buscava acabar 
depressa. Diou(( tombou na lona 
S nua, durante o 2-• perlodo, e 
no 3.• a luta findou eem a~lo 
po••IYCI. 

Por aqui se vê a extraordinA­
ria classe do pugiliata franch ou, 
melhor, argelino, que brevemente 
noa Yi aitarA, •eiundo consta. 

Os portugueses 
em Espanha 

A maioria doa pucili1t11 por­
t';'g:•· .. ea anda a area ptla 
v1s1nha Espanha. llá diaa, 

combateram na cidade condal, 
Augu•to de Sousa (contra Lo­
rente). Diamantino Gama (contra 
Ferrer) e Eduardo AJns (contra 
Romero). 

Nenhum logrou vencer, e •e 
exceptuarmoa o combate entre 
Sousa e Lorente. muito animado 
• vi1foroeo, 01 'reatantes foram 
monótonos. Sousa bateu-se bem, 
aegundo dizem as gazetas. Gama 
embrulhou o encontro com pri-
16es e golpe• de luta. Fcrrer, bas­
tante decadente, e•nhou por pon­
tos, apenu. Quanto a Eduardo 
Alves foi desqualilicado por falta 
de combatividade. Acusou um 
m~do impróprio da sua qualid~de 
e a Federação auspendeu-lhe a 
bOJu, como é de j<Utiça-

Um combate suspenso 
na América 

EM llarlford, também o árbitro 
teve de intervir desclassifi­
cando dois boxadores por falta 

de entusiasmo. Pretendentes ao 
titulo dos uleveu, tanto Bob Ruf­
fin como Willie Calhum prderi­
ram bailar e evitar o choque doa 
punhos. Após duas advert~nciaa, 
o j uia 1u1pendeu a função e aa 
•bolus• frc•ram apreendidas ~la 
Comiulo Estadual de Connecticut, 
organizando-se um inquérito ao1 
acontecimentos. 

Vitória de Peiró, em Poris 

O bem conhecido boxador 
Franci1co Peiró perdeu hi 
dias, com um pugili•ta de 

mediano cartas, na capital da 
França. ';laia tarde, jogando coó­
tra o novato Mierwza, g•nhou a 
dccisio por pontos, sem brilhan­
tismo ma1 com inteira justiça. 

As •uas esquivo e o poder e 
prccislo dos golpes com o punho 
eaquudo bastaram para neutra­
lizar tOdu aa tcntatina do ad.,.r­
aário. 



CONTA-COTAS 
J\ ei:paosao do JOgo ulge 

campos eom condições pnrn 11 
prdllcn do fatebol e pnrn o pd­
bllco. Os coocorreotu à Prl· 
melra Dlvls6o do Campeonato 
Nacional nprueotam os segain• 
tes campos: 

Sporlln11, est6dlo do Lamlnr 1 
Jl.tl~tlco, T11p11dlnha : Belenenses, 
S11ll!slas 1 Benllca, cnmpo 28 de 
/'\alo 1 Bonlsta, campo .l\ntónio 
l'\ucarenhu i Fotebol Clobe do 
Porto. Llmn 1 Olioelrensl', estd· 
dlo l'\4rlo Do11rte em .l\velro 1 
Olhanense, estddio Padlohn 1 VI· 
tória Qalmar61s, cnmpo dn Ponta; 
f.IHs, eatddlo nankipol; Vitória 
4e Setabol, Jl.rcos: .l\cod~mlco, 
eompo do Lositonlo, provlvel· 
mente. 

P Orto, Olhielrense e .!\ssocla• 
çlo Jl.c11dl!mlco, embora por mo­
th1os diferentes, .. ~em-se nn ne­
cu1ld11de de Jogar em cnmpo 
estranho. 

O clabe proprletdrlo do c11mpo, 
nntas condições, recebe 1•1. da 
receito llqolda, e só t~m direito 
a entrado 01 sócio• do clube 
apresentonte do campo. 

Os cartOea passados pelo Fe· 
dereç6o com direito de livre en· 
trada nos campos dizem respeito 
•• 1e1olnte1 lodhlldaolidodta: 
eorpoa gerentn do Federoç6o, 
sócios honor4rios da Federoç6o, 
presidente e aecretdrlo das .!\,... 
aoclações Distritais, comissão 
centrei de drbitros, 4rbitros ln• 
ternocionnls, imprenso, delego• 
dos aos tõgos da Federoçllo, se• 
tecclonadores, treinador e mn• 
çoglst11 do gropo nncionnl, 
comissões nomendes pela Fede· 
roç&o, lanclondrios !ederothlOS 
e Jogndorea com aefs JOgos ln· 
ternncfon11ls etectoodos. 

J\ll!m dhtes, t~m vnlldnde nll 
reapectln dr eo os cartões pas­
sados pelos .!\ssocioções Distrito Is. 

l"or decisão federativo, \! u• 
preuomente proTbldo a qoolqoer 
enlldade o po.s11gem de senhas 
de lavor e de livre entrodn de 
senhor111 nao ossoclodos. 

Est6o llx11dos 01 segolntu pre• 
çoa dos bilhetes pnra o Campeo• 
nato N11clonol 1 geral 7$~; sape. 
rlor 10$00; boncadn lateral 15$00; 
bnncado centrnl 20$00; codeiroa 
25$00; e aenhos de camarotes 
~soo. 

Semelhantes pr..-ços podem ser 
alterodo1, por acõrdo entre 01 
~lol>es contendores. 

De todos os JOgos dn Primelre 
Divido sfto retirndos es segain· 
tea lmportAnclas pera o Fondo 
da .!\rllltrogem 1 ot~ cinco contos 
da reccltn brotn, 250$00; de~ o 
10 contos. 3~: de 10 o 20 
contos, ~SOO: pera receit11s so· 
perlores 11 20 contos, 500$00 e 
mais rosoo por cedo dez contos 
oo lrncç6o. 

Conforme nqoela decisão. 01 
6rbitroa cobrnm: 100$00. 150$00, 
200$00, e 200$00 e mais 20$00 paro 
udo 10 conto• oo lra cç6o. 

. 
No Mundo da 

BOLA •elo JORNAUSTA Dl!.SCONHl!.CJDO 

Curiosidades 
das "leões" 

O IJ/limo Boletim do Sporting 
publica odria• •curio1idodeu dos 
./eiJen. Domo• a conhecer algun• 
dlHu oponlamenlo•. 
~ /S1ltr ano há mui/o• jof(ado­

re• novo• no Sporting. Em j1J11io­
re1 de futebol, diiu/ardo o cam­
peonato regiona duo& equipai. 
~ O guarda.rides desportivo 

do Sporting vale hoje cérca de 
cem conlos. 
~ O Sporting gasta anual­

mente com aui&léncia médica 
60 conlo•. 
~ O Sporting preci&a de 400 

par .. de bola• para •alú{azer o 
movimento de /reino• e jogo• da• 
dioena• Secç(Ju. 
~ O• o/leia• do Sporling be­

bem lodo• o• domingo• 30 lilro1 
d• chá de limlJo. 

Há resposta 
para tudo ... 

P. 243-Qual ~melhor: Lufa 
Cordeiro ou Joa~ Pedro? 

P. 244 -Armando Ferreira ou 
Elói? (D• um ledo. J. J. D., do 
Sanalório do Ouldo). 

R. 243-Josê Pedro. 
R. 244 - Elói, preaenlemenle. 
(Já re1pondemo11, de oulra• ve-

ze•, àa preg11nla1 que ficam agora 
um reapolla). 

P. 245 - Qual é melhor: Qua­
resma ou Armando Ferreira í' 

P. 246 - Que ~ feito de Acácio, 
anliJfO guarda-redu do Belenen-
1ea ? ([)e um Belenensi1ta que, 
pelo clube azul, dá alta vida; de 
Ni::a). 

R. 245-Quaruma, na forma 
aclual dos dai" jogador••· 

R. 246 - Ndo joga em nenhum 
elube. 

P. 247-Araujo está éste ano 
em boa formai' 

P. 248-Nunca cjuviu falar naa 
qualidades de Carlos Marques, e 
de Vitorino Ferreira, do União 
S. C. de Paredes ? (Do Bardo Pa­
redenstt). 

R. 247 - O treinador Szabo ga. 
ranliu que Araujo ••lá era forma, 

R. 248-Nunca ouvi /alar. Ma. 
' po••fotl qu• •ejam bon• jol{a­
dorc•. 

c=.~c. 

A 
do 

-apresentaçao 
grupo nacional 

EM obed16nclo oo Plono eslobelecldo pelo Selecclonodor Noclonol, 
e opôs o primeiro fose, os Jnlernoclono ls deviam 5er submel1dos e 
umo preporoç6o lnlensa. sob v6rlos ospeclos, de ocçõo dlreclo do 
próprio Selecclonodor. Estovo previsto, poro o efeito , o estóglo de 

um mês em S.ntro, e j6 f1xodos os desoflos·lrelnos. 
Todavlo, omo noticio inesperodo velo repenlfnomenle mudor o rumo 

dos coisos. A Federoç6o Sufço comunicou oos d irigentes do nosso pois o 
lmposslb1lldode em que se encontro de deslocor-se no doto escolhido poro 
e efocllvoç6o do encontro. 

Oro, o Porlugol·Sufço eslovo morcodo poro o próximo dlo 6 de Jo. 
nolro, iusllflcando·se o desenvolvfmenlo do Plono lol como foi conceb ido. 
Sendo o iõgo odfodo, e poro dolo que, por enquonlo, oindo nõo se 
conhece, visto o Federoçõo Portugueso oguordor omo corto do Sulço sôbre 
o ossunto, 6 evidente n6o hover necessldode de lntenslficor os treinos. 
Tonto mols devendo o desofio reollzor.se 16 poro Morço. 

O Selecclonodor dor·se·6 o lrobolho de observoç6o neste mês, em 
conjunto com os Auxillores, e mesmo com os Treinadores, de modo o 
opresenlor o Selecçõo Noclonol, um prov6vel leam, evldentemenle, ne 
primeira dezena de dlos de janeiro, em doto de semono, no Estódro do limo. 
Reoflzar·se·6o depois, periàdicamenle, desof1os com o objectivo de dor 
confunlo oo leam. . 

O grupo português opresenlor.se-6 contro o selecçõo do Pôrlo, 
devendo o fôgo ser oprovellodo poro derermlnodos experiêncios que, 
cerlomenlo, 01160 no espírito do Selocclonodor Noclonol. No Plono do 
Selecç6o, desde o primeiro hora, figurovom dois meses de preporoç6o 
dlreclo e fnlenso, no devido oporlonldode. Era, porvenluro, o porte mols 

. lmporlonle de um lodo. A lronsferênclo do Porlugol·Suíço e o possível 
efecllvoç6o do Portugol·lrlondo obrlgom, no entonto, o reclificoçôes que 
ut6o o sor lnlroduzidos. 

Corre que ••• 
A..,.._ •• a&o i... ..... já po .. i• 

LlllcL.ele• de oe ... lulacle ele Jo• 
••d.orc-., al•acu clu.bff p.retea• 
df:m. DHPDO ... 1m, rtfOl'f•r •• 

•••• u ... i.. ... do• júcaior .. à prl• 
.melra cat•aorla. 

O. &elmo• e•tlo maf• HNao .. 
Nlo •• fala em co8'ru.o .. Po'I' 
enquanto, claro. 

O Benfica pntenclea, numa 
reOnllo ont.. d o •ortelo, na 
A . I'. L, o al •r•omento da Prl• 
m e l ra Dl•f,1.o J)ara catorze cla­
Lea. SpordQ, B.-le.ae.neu e Adé• 
tlco alo coDeorda.ram.. 

A aodcte ele qae oe clal>n ele 
Ltehon n&o en.Yla•am repreeen• 
fante• ao Sorteio foi de:ementida 
pela pH:•enç.a do• pr.•ld.en.tc• 
do• clube•• d.-.. Banelra de Cam• 
po•. dr. Oct4•lo de Brito • Joa• 
qulm Pelve e SUva. 

O Atl4tleo tem delo uma ati­
tude de rela\to • poaclera5.lo •• 
polltlea ele bole. 

Fraaah"o p,......,lr e 4-erA eli• 
alaa.r ao pr6Jd.mo tloa~o, eom• 

pletemeate rutal>deciclo ela ...a 
el>orrcclele clhte ... 10. 

O 8-EI•• partitipoa à Dbee­
flO Gerei do• D e.portÓ• a •ti• 
tAd• elo MA Jolledor Jólio Cor• 
rela., o Ja.lloho, relata~clo •A.rio• 
faeto•• 

J••Ú• Corr.lo eotará alaela ai• 
ium tempo •em foalar, por ••••• 
ele lealo •ofdcla. 

O Jo•oelor Gome.o ela Coqe 
co•eca a ••I' aoocueu.t•do p~lo. 
clul>u ele Lhhoe. A hlpótett, 
e-om.o e••' en.4"a.mln.lled.a, talTH 

t•ahe PHl>el>Uiclade d• bito. 

o "'"lamento ••rol ela r.a ... 
l'•flO ••'-' a eer cu.td.adoeament• 
ela borado. devendo .e.r Jtu.Lll• 
eado hr•••mente. 

O árhicro Joio Vaa •oito .. à 
faina, apeoer da edtAcU de Cor• 
poratlo ele Lt.l>oa. 

Selvaelor do Cermo, p .... teleate 
elo Co...d.loo T4c.a.lco, aadoa •• 
•erY1f-O ele Tl.-torla de eam.polf• 
Fb l>om tral>aU.o. 
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Morcir• . o ma/1 • ttl•o dt: todoJ1 lnutll/J• um • t • ttu• rle Rodrlgae1. com o • axilio de Crrqu•ir•· 
A o /on,r, P. uo1 • Nun t 1 oluer• tm o Je,enro/a r dos acoauc.'mu:tto:. 

---P.,, o~ r Oll• tlta lutem com •llor. O, Jo••rlotf!J tomam poslcl o para a ÃlpóttJe Ja b>'• IAe1 s 1r pe11e da, 
, inttntlnn•I nu c .. u • lmrntr. 

M artin' deftnclr, etae, Jo por Rod1iiue1 e prott8iclo 
por- Se /uclr• 

Os re8ultados da 1.' ;or -
nada do Campeonato 
.Yacional anunciam ama 
prova renhidamente di11-
putada, com os mais belos 
e emocio~antes motivos de 
agrado e interêsse. 

Bem sabemos que, po 
enquanto, tudo se apre­
senta pzoblemâtico. Mas 
podemo8 continuar a ter. 
a seguinte. certeza: - de 
que Lisboa continua a 
manter o cetro da supe­
rioridade. Seus grupos 
estão adestrados, embora 
haja a contar com a criJJe 
benfiquense. Atlético mos­
tra-se pujante de vida. 
Sporting e Belenense 
aguçam as suas fôrças no 
combate directo para, em 
seguida, desferirem gol~ 
pex e....:perientes e porven 
lura mortais nos concor 
rentes da provlncia. 

Lisboa vai enoontra 
sérias dificuldades. l\. 
dizer sugestivo de Ma 
riano Amaro: seja que 
f(Jr apurado campedo, nã 
apresentará a sua fôllz 
isenta de vârias derrotas 
No orgulho do vencedo 
caberá algumas tristesas 

Quási tod-Os os resulta 
dos da t.• jornada sà 
nivelados. Feita breve re 
f erê11cia aos concorrente 
lisboetas importa fixar 
seguinte. O P(Jrto ai11d 
não se enco11tra, por certo 
em boa forma. Em todo 
caso, Guimarães constitu 
uma ameaça. 

Olhanense é a mais bcl 
J(}rça daprovlncia. justif1 
cando-se a pesada derrot 
do Olit:eirense. Vitõria d 
Setubal também se di.,p6 
a magnifico campeonat 
A' Académica acontec 
em certa medida, o me.<1m 
que ao P(Jrto. Boai:ist 
s1tcumbilf, revelando pocle 
de ataque. Teremo., er 
Efoas uma realidade, a 
mesmo tempo agradtfr 
8Urpresa ? Esta primelr 
vitória do 1101;0 candidat 
já é um raio de la:. 

T .. 



DEPOIS DA VITÓRIA l!SASO UETEBOI.. 

Falando , 

DR. DCTRVID DE Biirü o ATLÉTICO 
a quem ae deve a moderna orientação Lelenenae 

O 
13elenensea encon• 
troa am bom dlrlgen• 
tel O sr. dr. Oct61llo 
de Brito, am dedl· 
cedo élc bola, lllllln o 
sea entasit1smo pelo 

popalor jOgo, em slleneio, Isto e, 
sem tomar porte dir~ctc nos ll6• 
rios casos qoe animam 11 ccth>i• 
dode de am clobe. Segalc Dtento 
e intercssndo-lsso slm-11 t>lda 
do sea clabe predilecto. 1\t~ 
qoe ... - estas cohtts socedem 
sempre am dlc-am !>roço amigo 
lellúo-o 111~ à sala de direcção 
do popolor clabe de Bel~m. Desde 
ent6o, o sr. dr. Octtlvlo de Brito 
começoa am trol>olho excelente. 
Uma orlentcçâo not>a onlmoa a 
vida Intenso do Belenenses, co· 
roendo esse cspecto 11 vi tório mo• 
gnlllco qne o clobe ocnbtt de 111· 
cençcr no Ccmpeoneto de Lisboa. 

Qaondo o dr. OclólliO de Brito 
001 recebea no sea acolhedor 
gttblnete de tnib11lho e o lellcl· 
t.lmos pelo 'l>itória, disse-nos, 
mode&t11mente, mas com alegria: 

- Por mim, llmltel·me o ser• 
\llr o clobe. 

t\as o •not10• ambiente qae ae 
nota no Belenenses depe-se, em 
parte, à 11cç60 do doator-obser• 
vdmos. 

-1\ orlent11ç60 de ogora -
diz-nos - ~ aqoela qae me pa• 
rece mols lndlcodo, formando 
assim amo 11ssoclaç60 onde es­
tejcmos llgttdos pelo mesmo 
ideal. pnro n6o ser cpenas amo 
assocl11ç60 de espectodores. 1\ 
vitória no Compeonoto de Lls· 
boa podemo-lo ciment11r no bom 
rcsaltodo de am esforço - de 
ame coiso qae lol bem pensada 
e orlentnda. 

Com Intima certezo: 
- N6o foi am acaso feliz, foi 

ttm resoltado feliz. 
Depois: 
- O regime, bem compreen• 

dldo por todos, é !ronco, lecl, 
em que o jogador tem 11 ncom• 
pensa do seo esfõrço, nom pré• 
mio glob11I. conforme 11 clcssill· 
caç6o lln11l. Põe•se assim de parte, 
e com timtagem, a 11triboiç60 de 
v6rios prémios de jOgo, conforme 
a categoria dos clobes 11di>ersd• 
rios. Tem-se e dePe-se prestigiar 
a !Mia de qae todos os desafios 
s6o importontea. E saliento, 
como pormenor Importante, a 
lloa moral qae enllolue todos os 
sócios, poro qae o clobe n6o i>lue 
apenas das lllcissltades dos ruol• 
tados. Crlondo hte ambiente, 
mos dondo-lhe express6o, conse• 
goc-se sempre qualqoer coisa. 

- O ~xito dêate campeonato 
elegroa os belenenses? 

O presidente do Belenenses 
responde-nos com 11gr11do: 

-Como é nator11I. Os sócios 
do Belenenses constitoem orna 
masaa excelente. Só tenho qoe 
me lisonjear do conuill~ncla qae 
com ~les tenho mantido. 

E com convicçllo. 
- O Belenenses é om clobe de 

moitas possibilidades. Estd em 
perfeita ascensão. Os aeas 7 mil 
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1óclos, vindos de tOdcs as cama­
da• sociais, est6o cnlmando ex­
trordlnàrlamente o clobe. 

-1\s bases técnicas em qae 
assentoa a vltórlo l>elenense? 
-1\ orlent~ç6o noi>o no i>lda 

lnterna•do Belenenses e a col· 
d11d11 preparaç6o Qlnlisllco, a pnr 
de orna atento observação me. 
dica, serPiram de llase à melho• 
rio técnico qoe se observoa. l'\os 
e dlrecç6o t~cnica constitofa o 
gronde motivo. 1\ogasto Sil•a lol 
o seo obreiro. Pertence-lhe am 
l>om qalnhao da lestejollo. vitória. 

Em desabafo: 
-1\agosto Sll'Oll afostallo do 

Belenenses parecia-me ama 
afronta ••• 

Se estn direcção nndo mais ti• 
•esse leito, a recondaç6o de li.a· 
gosto Silva à dlrecç6o do lotebol 
belenen•e asslnolavo. por ai só 
om grande leito de!ta ger~ncla, 

falamos de projectos no fotnro 
do popolcr clol>e de Belem. Nilo 
s6o sonhos oa simples aspirações 
irr<'aliz6Ptl1. 
~ 11 neces•ldade Imposta pelo 

desem•olulmento do clabe. 
- H6 am problema grande­

expõe·nos o dr. Octdulo de Brito 
-o das lnstclaçõu desporth,es. 
N6o ~ só 11 exproprl11ç60, qoe 
parece atingir ama parte das 
S11l~sios. E 11 necessidade de ex· 
p11ns60. O estlidlo l>elenense tem 
de sorglr. E o clobe estd em coo· 
dlções de o possolr, se bem qoe 
com o aoxilio dos poderes pd· 
blicos. 

O Estlidlo de Belem 1 com a 
soo piscina, blllnearlo1, gabinete 
de agentes lfslcos e am peqoeno 
estddlo de bosqaetebol. 

.1\liment<lmoa o sonho bele• 
nenae. 

- Em qoe terrenos? 
- No corr.ç6o de Belem, como 

dellla ser, nos terras do Descm• 
borg11dor. 
-E o cctoal estlldlo? 
-O desenuolPlmento dupor-

t1110 da t\ocldode Portogoesa ca• 
rece de am terreno em condl· 
ções. .1\s Saléslaa corresponde• 
riam a essa necessidade. 

Os poderes pdbllcos tem llnn• 
!agem em ooxillor os clol>es, 
como o Belenenses, ll11lendo. aob 
o ponto de vista social e edaca• 
tlvo, algoma coisa mols do qoc 
11 ullórlo nom desallo de latebol. 

- Como preue o doator qae 
seja o comportomento do •team> 
no Nncfonal? 

-Vemos o c11mpeon11to com 
as maiores eaperanças. lnlcld· 
mo·IO cheios de moral e em ea­
plendlda condlç6o llslca. Temos 
pelo menos 11s qo111ld11des necea· 
Sllrlos para t>encer. 

- Qae oplnl6o tem do fatebol 
nacional? 

- Proprlde-ae, O aspecto t~· 
cnlco ~ bom, com tendencla_pora 
melhoror. 

Com esta oplnlllo, delxdmos o 
dr. OctálllO de Brito emregae 
aos aeos trabalhos e ao sal>or da 
•ltórla belenense. 

F.S. 

na vanguarda 
de Campeonato de Lisboa 

FOI de surpreender a vltdrle 
do .1\tl~llco sõbre o 13ele• 
nensea 1 O resolt11do, 36-23, 
pode parecer pesado, à 

prlmelrn \listo. 1'1111, de todo, nao 
e. o 1\tlético, jogando pare gc­
nhnr, pôde lmpor=se aos cam· 
peões de Llsboc e de Portogcl, 
e openas ter6 de J11mentor-se, 
nesta jornada, o ambiente apalxo• 
nado em que decorrea o desalio. 

O l>csqoetebol, como qaclqaer 
modcfidade desportlllll, n6o pode 
apaixonar até o desmando. Da• 
rente o Jõgo .1\tlétlco-Belenenses, 
e osslstencla encheo o campo 
e, doronte o tempo regolnmen• 
tar, l~z todo para pertarl>or o 
tnbalho do 6rl>itro. 

fcçomos votos pela nllo repc­
tiç6o destas ctitodes. Em campo 
t6o peqaeno, n lntromlssllo exa· 
gerada do póbllco n6o ser\le a 
11011 propaganda do l>t1sqoetebol. 

.1\ntes do jOgo 11.llétlco-Bele• 
nenses, o Gropo Desporth•o da 
•Cal» venceo o Llsgás por ~2-19. 
Dilt'renço grande entre ombos 
-comproP11ti•11, em abso:ato, 
da saperlorldade dos collstos. 

Esta JOrMdc serPla para colo­
car o 1\llétlco na vongu11rd11 da 
classillcaçllo do Campeonnto de 
Lisboa. E aervia, lgaalmente, 
para nos demonstrar mcis orna 
llez qoe nllo temC's campos pró· 
prloa para a pr6tlco do l>asqac­
tebol. 

Um l>om terreno, hoje, serPI• 
ria extraordinàrlomente a ex• 
pans6o da modolidcde. Porqoe 
n6o tentor o ttrronjo de am ter• 
reno amplo? O desrnllOllllmcnto 
do basqoetel>ol e o Interesse do 
público jastlllcom !>em tal me· 
dlda. 

Na penóltlmc Joronda, o 1\lgés 
obtePe boa llftórla sõbre o Cor• 
nldt', por 44-39, e o Benfica der· 
rotoo o Rio S~co por 41·23. 
1\sslm, o Benfica lgoaloo o Bele· 
nenses e oproximoa-se do 1\tlé­
tlco. 

Rio S~co, (4 pontos), Llsgás e 
Carnlde, ~6 J>Ontos) s6o ogora os 
dltlmos d11 1.• Dhilsllo. 

Sporting C. P. 
.1\s aolos de gin6stlca d~ste 

clabe passam a ser minlstrcdas 
no Lisboa Ginásio, Roa fran• 
cisco Lczoro n.0 4, sob 11 orien• 
taçllo do professor Robalo Goa• 
veia, com o segalnte horórlo: 
2.15, 4 ... e 6.11 !eiras, das 7,40 às 
8,30 horas. 

PuLlicamo• neste 
número a separata 
a côru da equipa de 
Os Belenenses, vence­
dora do Campeonato 
de LisLoa (1945 .. 46.) 

CICblSmD 
PORTUGUÊS 

P r · opõe m • • e 
vária. prova• ••• 

O ciclismo parece ter to• 
mado de nollo a emlla.. 
h1gt'm qae lhe po4e 
proporcionar lotaras 

~pocns de ocentoado brilhantis­
mo. Há, portanto, qoe aproveitar 
semelhante período de ressargl• 
mento crlondo no•os motl•os de 
lnter~sse par11 o pdbllco e para 
os ciclistas. Pare isso nada me­
lhor do qae promoller provas 
lnedltas entre nós, de elePado 
valor espectncolar e de reconhc.­
cido mérito desportivo. 

Se ca corridos em lata s6o as 
mt1ls molllmentodos e de maior 
poder compreens!Po, e as pro\las 
«contra relógio» constltoem, na 
'Oeloclpedia, os pognas de m~lor 
Polor atléllco e as qoe melhor 
d~linem o closse dos estradlstes, 
ootras h6 qoe, rellnindo os mérl· 
tos apontados, silo cinda malto 
mais espectacalares e" prestam 

· admlràuelmente pora o propa• 
ganda de modolldnde. 

É portento neceasórlo lnclalr 
no calendtlrlo nacional tais com· 
petições. 1\s corridas de «cross• 
ciclo-pedestre, a dispatar em 
meados de Fe•ereiro e extensl• 
pas a tõdos as cotegorl11s,s60, sem 
dd\llda, ama lnlel11tl1,111 qae tem 
de ser posta de pé. 11.s pro•as 
para «ases», com trelnadort's ho• 
menos - «ttndens» oa «lrlplet>o 
tes•-tombém dellem promouer· 
..St'. E pera completor hte tra· 
belho de 11l11r1111mento de acth>I• 
dode veloclpédlca, arge qae se 
organize orne série de peqaenos 
prollas de meio•lando, atr6s de 
motos comerciais, qoe sllo, e111 
tôda 11 parte, as qae mais •pren• 
dem• e entoslt1sm11m o pdblico. 

Charles Pellissler, am cam• 
peâo que por lapso foi dado 
como morto, m11s qae cinda lli\le 
na soa cosa da Porta l'\alllot, 
sendo assim o dnlco sol>rellit1ente 
de lamíllc dos Pel11Hlers-n6o 
se recasoo a disputar o anaal 
ccmpeonato de «crou•, prou 

. qae constltol elemento de ben~· 
!Ice preparaçllô para as corridas 
de estrado. , 

Todo Isto, (ccrosses», prov111 de 
«tandem» e de moto como trel· 
nador), salvagaardnndo, ~ clero, 
as dellldes proporções, se pode 
lazer entre nós. 1\s prollat de 
•cross», qae tl'femos 11 sat1sl11ç60 
de Introduzir em Portagal com 
exlto obsoloto, t~m. nos terras de 
l'\onsanto, e nas qae clrcondam o 
Estddlo Nacional, campo propf• 
cio para a soo electaoç6o.1\ pista 
do Lamlar oa o Campo 28 de 
t\aio serlllrfio de manélra exce• 
lente p11r11 as corrido• de «ten· 
Mns•, e o percurso Lisboa• 
•1\lhendrn-Llsboa serd óptlmo 
para o percarso «ensaio» de pro• 
vos atrós de motos comerclala. 

l'\eta•se ombros 11 est11s Iniciai. 
Uuos e o ~xito serli completo. 
Disso temos nós a certeza. 

Gil Moreira 

lto.U.. 



A PRIMEIRA CATEGORIA DO CLUBE Dt FUTEBOL OS BELENENSES 
Vencedora do Cam.peonato de Lisboa na época de 1945/46 

é a 6 .fj vitória do Clube no Torneio Lisboe ta 

No primeiro plano, da esquerda para a direita: Mário Coelho, António Eloi, Armando, Quaresma, José Pedro e Rafael Correia. 

No segundo plano, da esquerda para a direita: Feliciano, Capela, Vasco, Gomes, Serafim e Amaro (capitão do grupo) 

12/12, 1945 



Estádio 
Nacional 

Sr. Direc/or da •Sladium• -
Desculpe-me a impertinência. :\las, 
francamente, o aulor do ar tigo 
•Estàdio Nacional•, da uhima 
•Stadium», em que sou visado, ou 
nlo ube ler ou nlo entende o 
que 01 outros escrevem 1 Só por 
curtesa de vistas, na verdade, 
pode considerar· se paradoxal o 
facto de lermos 1eleccionadojoga­
dore1 e o facto de defendermos 
que, entre construir-te um está ... 
dio monumental ou faser-1e o ape­
trechamento conveniente dos cam­
pos desportivo• e a construção 
de pequenos e1tildios nas princi­
pais vilas e cidades do pais, esta 
última solução teria aido muito 
mai1 útil para o deaporto nacio­
llJll. •• 

Antes de om Eslidio Nacional 
- para as grandea competições -
aeria maia vant•joao criarem·•• 
01 meios ncceatdrio1 para um 
amplo e extenso ade•lramento de 
all.ta1. A tese 6 eata, apenas ••• 
A circunstlncia de termos sido 
seleccionador, nfo a torna para­
doxal. Ao contrario. Torna-a per­
feitamente lóaica - e fundamen­
tada ••• 

Nio participAmo1 do Congreuo 
ciue pediu a construção do Està­
dio; nlo temos a menor reapnn• 
ub1lidade na petição feita ao Go­
vêrno; e julgamos nlo ser diflcil 
a quem não fór, claro, manifesta­
mente superficial nesta coisa da 
bola e do desporto, verificar que, 
deade a data do Congresso, mui­
taa pessoas, entre aa quais noa 
inclulmos, têm defendido esla 
meama lese. Nãn é uma atitude 
oportunista. Nem o dizemoa, 
•gora, por polltica, como parece 
insinuar·ae no artigo que moti. 
vou esta carta. Maa talvez nlo 
poua dizer-se o mesmo qu•nlo ao 
autor do artigo que descobriu o 
paradoxo • •. 

Agradeço-lhe a puhlicação deata 
carta. E muito obrigado fica o aeu 
camarada - Cândido de Oliueira. 

A caria do 1r. Cdndido de Oli­
oeira n<lo deoe po38or um ligeiro 
contenlário. en?bora ••lejam 
longe de nó•. idiio1 de poUmico. 
que «Slodium• ndo alimenta. 

No entanto 11erifica-1e pelaa 
e:z:plicaçõe& precedenl.. que o 
ar. Oliveira nllo 1011be escreuer, 
ou não soube falar a quem escre­
oeu, poi1 ficamoa aobendo que 
onde afirmou cprimeiro allela1, 
depoi1 edádio•, queria declarar 
•primeiro elladio1inho1 e depoi1 
••lddio naciona/I. 

Também ndo diaaemoa que o 
onlÍIJO 1eleccionador nacional le­
nha comporlame11lo paradoral, 
poia 1impleRmenle demonllramo1 
que a opinfllo erpreasa na enlre­
oi•la viaada apena1 linha o valor 
de uma inlerprelardo pestoal 
porque ellaoa em anlagoni•mo 
com o cri/trio e modo de pen1ar 
andnime de 16da a hierarquia 
de1porliva da tpoca. 

E'" qui•essemo., fazer polflica, 
poderiamoa mollrar ao no1so 
prezado colega a lida doa e&ld­
dio1 municipaia e lerrenoa de jo­
go• que es/dn 1endo conslrufdo1 
em todo o pafa com o apoio do1 
OrJranismo• do Ellado. 

J.la1 ndo i·ale a pena, parque 
o 1r. Cándido de Oli•eira lam-
6dm 1ab1. 

ANQEBOL 

RSSlm DEVIR SER SEmPnE 
As taças "Dr. Pedro Teotónio Pereira" e "Imprensa" 

D
EPOIS daquela jornada de 

triste memória, que tanto 
podia comprometer a pro­
pagand~ do andebol no 

etplrito público, era necessário 
r ealmente um upectáculo de vir­
tudea desportivas cOmo bte a que 
a11islimo1 no domingo, no campo 
do Lumiar, para completa repara· 
ção do mal feito. 

As responaabilidadea eram 
maiorrs ainda pela presença do 
dr. Pedro Teotónio Pereira, a 
quem a Aunciaçlo preatou justa 
e aimpátiea homenagem, em tea­
lemunho de agradedmento pdu 
provas de apr~ço e cariohoao 
acolhimento que o ilualre diplo· 
mata diapensara em Madrid à 
equipa repreaentotiva lioboeta. 

O Sporting e n Benfica disputa­
ram entre ai a T aça Teotónio Pe­
rdra com impc<ável desporti­
vismo, com o natural empenho o 
com entuaiaamo, maa sem urn 
exagêro ou geato leio. A atitude 
de tndos foi tio fügrantemente 
cavalheiresca, que relega para ae­
p;undo J>lano o que poua ler va­
lido a aua exibiçlo. 

O ar. dr. Teolónio Pereira, no 
final do encontro, entregou ao 
capitlo do Sporting, que v.ncera 
por S-2, a taça com o aeu nome, 
aa taça• doa Campeonatos de t.• 
categoria e de juniorea e a Taça 
Costa Almeida; ao capitão da 2.• 

categorfa da •Cut. o troféu do 
campeonato que ganhou na época 
pauada i e cumprimentou os ca­
pitães de ambos grupos, manifea­
tan•lo-lhes o seu agrado pelo es­
pectáculo a que asoistira e pro­
metendo a oferta de uma taça para 
aer disputada pelos clubes de 
Lisboa •enquanto êle fõsae 1õbre 
u àguas do Atl!lntico». 

Ao encontro entre os dois gran­
des rivais. jogado com a lealdade 
que aempre devia exi•lir noa 
campos de de1porto, nlio faltou 
ioterhae nem emoçlo. 

O Sporting, detÍ•lcado de qua­
tro tilulare•. obteve bom triunfo, 
mas o Benfica, que esteve por 
duu vezes em situação de vence­
do r, equilibrou a partida e não 
de,mereceu no confronto. 

Em complemento do pr<>grama, 
o Desportivo da «Cube <Os trezet 
decidiram, em jõgo de tempo re­
duzido, qual o vencedor do tor­
neio-relampago dotado com a Taça 
Imprenaa. O grupo da •Cub ven­
ceu por 3-0 e o encontro decorreu 
também em condições de agrado, 
compenetrados os jogadores de 
que do desportia taa em campo 
p•ra obedecerem volunlàriamente 
h regras do jõgo, e nio obstá­
culoa aem disciplina pua impe­
dir a accão dos adveraários e ga­
nharem aeja como lór. 

. JOSt DE EÇA 

VOLEIBOL 

TECDICD VEDCEU DIREITO 
TERMINOU na atgunda-feira o 

campeonato univer•itário de 
voleibol, excelente competi. 

çio que demonstrou os progres­
sos técnicos e a expan•io de po­
pularidade deate j õgo entre 
nós. 

Pelo inter•sse que suscita nos 
e1pectadorea reaponde o entu­
siasmo Yibrante da auiat~ncia 
sempre numerosa-noites houve 
em que se juntaram no ginàaio do 
Técnico maia de duu mil pessou 
-durante as trb semanas do 
Campeonato; o que vale como 
exerclcio atlético fica demons­
trado na diversidade de inler~en­
ções doa jogadores, na complexi­
dade do papel que cada um dêles 
desempenha na equipa. E não se 
auponha que um encontro de vo­
leibol rijamente diapulado seja 
exercido de 1omeno1 violência; 
o contrário testemunha-o um por­
menor muito expreuivo que po­
demos fornecer, ln~dito. aos no1-
so1 leitores: antn do comêço da 
eua par tida final contra direito, 01 
joaadores do Técnico pesaram-se 
no vestiário; no regresso, após o 
jõgo, que durou uma hora e vinte 
de permanente r:no,1imento e inin­
terrupto e•fõrço de atençio, vol­
taram a pesar-se e puderam veri­
ficar uma perda mfdia superior a 
um quilo 1 Fernando Frade, o que 
maior 4.ifereoça acuaou oa ba-

lança, diminuira um quilo e sete­
cenlu gramas, o João Arruda, 
quilo e meio. 

E1ta luta titlnica da final foi 
o ditino fecho do notável campeo­
nato: emocionantf', 1nfmosa, ar­
rastou o público acadfmico ao 
rubro do entusiasmo. 

O Técnico, o mestre Técnico, 
•enceu com autoridade, mas o 
facto de haver perdido a primeira 
partida deu maior emoçio à con­
tenda; os rapa:tes de Direito leva­
ram- na a melhor por 15-13, com 
absoluto merecimf'nto. maa a rea­
posta foi dura: 15-1, 21-9, a favor 
do Técnico, nas outras duas par­
tidas q:.ie seguiram. 

Claasificaram-ae no final assim 
01 oito concorrentes: Técnico; 
Direito; Agronomi•, que alcançou 
êste lugar merr~ da exlraordinà­
ria acção de Nuno <:Amara Pe­
reira; I. N. E. F., Ciências e Eco­
nómica1, igualadn1 em pontos, 
mas a quem atribulmo1 esta cr­
dem pela relatividnde das parti­
das ganhas e perdidas nos encon­
tros que dispularam entre ai; 
Medicina e, encerrando a série, 
Belas-Artes, que desistiu após 
tres derrota• consecutiva"· 

A actividade do voleibol uni­
versitário prossegue com o tor­
neio de segundas caterorias. 

Jo14 do Eç• 

Hlf91SMÔ 

O «RASO» 
E O «ABRUNHO» 
mcedores no domingo 

A •Taça Dillrio do Nollclan, 
di>pulatl a no dominiio, pro­
pc>rcionou 10 •Rai o•, mon­

tado por Correia Burento, om 
triunfo que pode conaiderar-ae 
brilhante. 

Quando as vitórias tio assim 
alcançandaa põem em evidfncia 
a calegoria do cavnlo, a classe do 
cavaleiro e, aciml\ <le tudo, o va .. 
lor do conjunto, h•ja sem dúvida 
o primeiro de quantna se apresen­
tam em pistas portuguesas. E' 
necea~:lrio que hoje um per leito 
enlendimenlo entre o cavaleiro e 
• montada para se conseguirem 
68 saltos sem faltas e 2 com um 
derrube, tantos quantos o •Raso•, 
em tirande dia, tran•pós pora con­
seguir ganhar a «Taça Diário •h 
No1lcias•. 

Valorizando ainda o triunfo do 
magnlíico argentino, apresente-se 
a dificuldade do perrur10, que oe 
compunha de 1eis dupl<1s a 1,IO•, 
que foram 1ubindo 10 cm. em 
cada •barr•gu, cheganc;lo • 1,50•. 

Só o dl•sculh0», com Rhode1 
Sérgio. acompanhou o •R .. 01 at4 
à ~.• •barragea, mu o •Paiol• e a 
• Inquiridor .. , monladoa por Fer­
nando Cavaldro e Carlos Gra­
nate, tiveram bmbém m•rnlfico 
comportamento. 

Agra d~ ra m- nos ainda oBen­
guel,1•. •Marvão•, •Stleclo», •Zua­
ri•, .t>ouro» e •Xereu, Todos êles 
proporcionaram ao público um 
eapecláculo cheio de interêue. 

A abrir o pr< grama do último 
dia do Concurso do Outono, dis­
putou-se. em percurso de caça, a 
prova •Jockey Clubu, que deu a 
Henrique Calado maia uma opor­
tunidade para colocar o •Abrunho• 
em 1.0 lugar, com um tempo 
magnifico, impo11lvel de aer 
batido. 

Já não nos surpreende·u as vitó­
riaa dês te argentino, q ando no• 
surja moota<to pelo ju,·em con­
cursi"ta. 

O •Sldo• e o •XArlo•, bem con· 
<luzidos por Fernando [>aia e 
Aloy Pereira, ficaram 2.0 • •ex-ae­
quo• com percur101 que merece­
ram aplausos, mu com mai1 & 
ae11undo1 que o vencedor. 

No decorrer duta prova foi 
desclauificadoo •Optuu, montado 
por Hélder Mutins, mas, em boa 
verdade, pareceu-nos que nlo 
havia motivos para tal, uma ve1 
que o cavaleiro nlo parou em 
frente do obstâculo derrubado 
numa recusa, para que o tempo 
lhe lõue de,contado. Auim, oão 
tinha neceuidade de aguardar o 
ainal de recomeçar. 

Também nos seja permitido um 
reparo à maneira imperfeita como 
o J>úblico foi informado no decor­
rer das provas, principalmente 
da última. 

Assim terminou o Concurso do 
Outono, que a S. li. P. organizou 
sob o patroclnio do •Diario de 
Noticias• e que atraiu muito 
p6blico ao hipódromo do Jockey 
Clube. 

Anl111 Toirxeir• 
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• 
M•c)).aclo. da Guhaerle., aam ••ho 

predli.1010, dtlelldt a 1&co 

O encontro do Porto 

À• l>alltu do Vitória da Golma• 
riu'"' pertio 1 

,. Garçio, o ••Hçado·ct•tTO 4- Alfi 
a.uma lu4a • 

&rrl•aa• ITlt& o remate da cabeça 
da um acl.-eu,do 



MORA 
vai ter um 
ESTÁDIO 

O Sr. N a1>11 Mexia, pru l· 
danta da Camara Mualclpal da 
Mo11, f em. acorapan_bado com. 
multe 1fm..patla, o.o• altlmo• 
umpo•, a acthl4ade t a ta1U.• 
tfe• doo duportl11u loeaf1. 
O Laoo Fut<bol Clabo Mor&Du, 
rcpteuata.att d1'no do cotlcclllo, 
ta .11 ofdo al•o du atoaçau dhto 
homem. pdhUco a, aHlm, tudo 
•• p u para para Qat •• ton.t 
cada Yta maJ1 popa1ar • mala 
puatJltuo - coa jrandc 1at11· 
Eaçlo doo 1ta1 dfrl;ontu a Jo;a· 
dor o. 

O L1110 Mounu tem a 1ua 
ht116rla. 01 1tuo Jo;adoru apll• 
ead ' ' • amljo1 da 1aa co[ectlvf· 
dado, dm contrlbaldo vúlu 
•tzu coa al•um.aa 4oan.tJu, 
o 4ae pode Dlo t at fDfdho mu 
6 com certtsa uvtladot dt am.f• 
Hdt IÍACH I dt I QA Jl'Artt-. 

Ma1 DtetHlta o clube, alada, 
a. ter •Pofado , ..... tutldadu 
oifclalo. O S r. NaDu Muda, 
prHldt1ue da Cl.mara MUD!dpal, 
j ' prometia, 1 tumprlr,, ccrta­
meatt - ua peCfatao E 1tidlo. 

Toclot 01 mouu11 1irntfra.m 
retoafjo 1ao1a1 co• a a.6..r­
maçlo do u nhor Nuu1 Mexia 
e todo,, ucoa.LccfduatAtt. loa.­
•&.m a acçlo do Jlwtra PruJ­
dnl• do Moaldpfo. 
A~ora todo1 podem dar lu•u 

à te•• alejtla, poh, ... 1 •• lo•o 
qa1 o E1t,dlo ut•Ja 1m concll· 
ç8u, o ' f.u10 Futebol Clubo 
far·••·• repreu11tar oo Campeo .. 
Dato Dhtrltol, 

E11,, polo, Mora do parablu 
•, lou .. da HJa, dnldo l uçio 
do Hahor Nunu Mnfa. 

S6 a4atlu 4ao do puto cobhe­
cem a actf•ldado do Clube 
podtm. • •abtm aprtdar 4a.utoa 
.. cdfldot • cootra.rltdadu o 
Loto Mottoat tua 1oporudo 
para pod•r aprtttatat•t• com 
apcumo e dipldadt ao1 ce.mpoa 
dupot1l•o1. 

O uu uplrlto do luta .. 1 
ur compen1ado por Hta i>ro•• 
de CODtfdtUÇ'lO camar6da, t 

oaoli luo .. liça bom d1prull. º' d .. porthtH rD.OHAHI deu· 
ja.01-no 1 rdeatem.eote. 

G•llltu••· S..u e P.re1. Jat•· 

tl•r Jltdt•. J•fcu e nUJtaJo 

ccatto. ro,.<t,..,&mcruc. lo ••lo­

'º'º Cl111H Dupwtit'O Jo C.ad•l. 

Ja I." Dhlflo J• A. t. Porto, 

t•• contrlhvftlo para . m•fto• 

A cttulpa rucna Jo Alutc/o t. C •• ••accàou J11 a Tera Ptopa,ud••· AU,.lt.,11 ' Ablleno~ Sil•• , Santo1. 
CalaJo t,0 , Mourlo, Go11.ela, Gomu, Galam•rt•, L.u. Gre/Ao • Do111ln101: NoM•, C•UC"•, S•IAu.eiro, 

Jlt•ct•t••· • c.t.Jo e M•no, ••Pltnto - º''º •• iHn.r.. 

hlto1 i • ._.,. colcctl'lrlcl.Jc. 

Co;e ttm o ••• At•••· !tio••· A tul o 

••r•H•t••••• 119/• tdufnrt orG•• ' 

ArmaAdo, Do•l•.IO•, Moua, 1'14rlo. 

R. l•u t SJI-.. 1 1u•tMo, /014 M..,a, 

MtMf•, M. Sllre t Z4. 
Gt.,,. ti• '•ara 'º S. C. /,.u<!.Jcue, J. AunJu .A•ttllae (trda.Jw) 1 A.raa.ab, Panarr. 
Ztt•, Xlto, /Mtfo t l!a/a (,,•ratúuJ1 A.ra.Uo, A1"1, Putrtt• .t,• , A. Mut. .. lrii.hio '· 

e C.il•. 

O Con/ua.to do Colillo J. l!.r101lnJe, J>or tntlt• 1 L.Itlo, Vttor, 
Mou.,., Ell•árlo, l>edrt .8a6o, '"''''M• r.1111019, Mtlo, /o.u.4, 
Corrtia e N•polu; Antero••, M•tl/1,., f,.J., Lapa t C .. u. 



Apesar de tudo 
6 qu6si c e rto 
que Gomes da Costa 
n lo fog a r 6 ... 

MUITO se tem dito e eS>­
crlto àc~rca do re­
gresso do valoroso JO· 
pador GomPs da Costa 

oo teom do F. C. do POrto. onde 
n6o alinha Msde a tpoca ll nd11. 
E, como t n11 tor11l, 11s mais cario· 
1111 111irm11ções se têm feito sôbre 
o CllSO- multas dl'las b11se11dM 
'nos bo11tos dos colés e n11 !11nt11• 
slo dos ln!orm11dores . .. 

S/adium, porém, qois fnglr à 
lnlormoç 6o 11tr11llés de terceiros, 

11 llm de evitar n11tur11ls detnrpll• 
çõts. Po r Isso mesmo imponh11-se 
11 necessidade de OOllir o próprio 
Gomes dn CGslll. pois nlnp uém 
melhor do qoe ~le nos diria o 
~oe de concreto se possnvn. 

- Ent6o sempre é certo, Go· 
mcs do Cost11, qoe n6o jogerd 
esta época? 

-1\sslm lho posso g11r11nUr. 
Tomei decididamente estn reso· 
loç6o; firmei mesmo om com­
promisso moral de ossim pro­
ceder, e n11 d11 me levord 11 
qoebrd-lo. Tenho peno, real· 
mente, qoe motioos vdrlos me 
lt"oessem 11 tomar tal otltode ­
sobretodo porqoe soa •portista» 
cem por <"tnto, e porqoc gosto 
do JOoo do boln. 

- /'\os enancill•Se o St'CI ln• 
gresso em llc!rlos clubes. O qac 
hd de \lerdede? 

- liad11 -11bsolatt mente nada. 
Chegom 11 espantar-me certas 
noticias, qoe n6o sei como ncs­
ecr11m... 1\crf'dite: se n6o jogo 
ao F. C. do POrto, n6o Jogo em 
qoalqoer ootro clobe. Só pel~• 
•azols-brnncos» alinharia, e se o 
nftO lnço é simplesmente por 
motlllos p11rtlcnlnres. Moda hó de 
lncomp11tlbllld11de assoe l 11 ti llll. 
Compreende? .•. 

-Perece· lhe qoe o F. C. do 
J'õrto 1111nhcrd o Cempeoneto 
N11cl onol? 

-N6o soo tAo oplimlsta, em· 
bora me parrço possfvel a prorza. 
Contodo, certo rstoa qoe se clos­
sl!lcarll bem e honrard mels oma 
vez 11 rf'gl&o qoe reprrsento . 

- O rofdo prolongado do cam· 
pofnho nnonclavo o linnl do ln· 
terllolo. 1\ sess6o 111 recomrçor.· 
E o jorn111Jst11 voltou nlnd1111 pre· 
gont11r :-Entlo sempre é certo 
nlo jog11r? 

- Certfulmo ... 
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bima au Canstitu!çãa? 
Um clube que precisa-de- campo 
como de pio para a.., bô.cal 

VELIIA questãn:-o campo 
de jogoa do I". C. do Pórto. 
De vez cm quando-surge 
um caao novo, uma infor. 

mação maia ou mrnoa arrojada, 
mas sempre fallvt l. Hnje f•la-se 
das Antas, amanhl da Vilarinha ... 

Ao fim e ao cabo, porém, fa. 
lham ambas u aoluções, por causa 
da burocracia - dizem uns - por 
questões de polllica deaporti va -
afirmam outros. 

Agora, comtçou o campeonato 
nacional de futebol, «i surgiu no­
vamente o incvit~vel: - o Acadé­
mico diz que no Lima quem 
manda não é o F. C. do Põrto • •• 
Atitude indesrj:\velP Não devemos 
julgar assim. Claro que poderia 
invocar-se uma queallo de cama­
radagem desf)"rh••, o propósito 
de ser útil à cidade, etc., etc. Tudo 
certo. 

Mas ••• entre o Académico e o 
F. C. do Pórto, não sabemos bem 
porquê, não tem havido boas re­
lações. Podem dizer o contrário. 
O que nós perccbemo1, porém, ê 
isto mesmo. 

Agora, 01 dirigentes do clube 
do Lima mostram a sua intransi­
gência. Querem entroda para os 
aeus associados. E mais uma per­
centa1;em. Ouro, pos•h·elmente ..• 

O que nio pode deixar de con­
siderar-se, cu1te a quem custar, 
é que êste facto se dá com um 
clube da categoria do F. C. do 
Pórto. 

Teremos de lamrnlar, mais uma 
vez, que não tenham •ido elimi· 
nadas várias dificuldaMs. Já ae 
sabe que o popular clube cam­
peão tem feito tudo para resolver 

o magnifico exemplo 
do ACADÉMICO 

DEPOIS do Sport Clobe do 
POrto-lnslltolç6o despor• 
tioo qoe todo o Pais ad­

miro pela so11 obra em lovor d11 
edocaçlio tisica, sorge-nos 11gore 
orno nova lnlcl11llv11 d11 band11 do 
clobe do Lima, qoe pôs o !an­
clonor om corso de plndstfca sob 
11 orkntoçfto do conhrcldo pro· 
lessor, sr. D"lfo T11mrglio. 

Os 11ssoclodos do 1\codémlco, 
por soo vez, compreendernm 
bem o ntcance d1111titode tomoda 
pelos responsdllels, e o corso, 
por Isso mesmo, estd o registar 
om11 lreqO~ncl11 lnvolg11r. 

S11lotar por rxcel~nclo, pois, 11 
lnlclath'll do l\codémlco - da 
qool os seos pr11tlcontes vlio tlror 
os melhores resoltedos. 

Resto, agoro, qoe todos os res­
tontts ctobes po:·t.uenses com· 
preendom o exemplo, e o sigom 
lmedi11tnmcnte. Pelos \lontegens 
qae oferece ..• e 11lnd11 para qoe 
se alio deixe de eomprlr o qae 
h' malto cst' leglsl11dt 1 

o aeu problema. No Pórto, entre­
tanto, - as coisas correm de certa 
maneira... Inimigos de si pró· 
prios, pode afirmar-se. 

O esfõrço do F. C. do Pórto, o 
pre•tlgio que consegue para a eua 
região, pouco tem importado a 
quem de direito. Continua, por 
iuo, 1em campo à altura daa 1uao 
tradições. 

M:\ 1in1. O primeiro clube da 
cidade tenl. de colocar-se na de­
J>end~ncia de uns e de outroa. 
E êstea, claro, •apertam» quanto 
podem. A culpa não lhee pertence, 
evidentemente. 

Veremos, entretanto, o que ae 
poasari de futuro. Se os jo1101 se 
efectuarem no Campo da Con•ti­
tulçlo, perdem todoa: o clube, 
que encheri o terreno com 01 
1ócio1; o viaitante, que n'o teri 
rrande receita; os duporti1taa 
por tuenaca, que nio podem ver 
J O(OI de categoria; e o deaporto, 
meus aenhorea - êste desporto 
que bem merecia mais um pouco 
de 1impntia, lambem sairá ferido, 
lamenlàvelmente maltratado. 

Isto nem se acredita •• , 

1'1..D S R 1 C D S 
nortenhos. • • 

O EST ÁOIO 00 UMA voltou o 
tomar conloclo com o grande pú· 
bllco. Afinal, depois de mulla coiso 
se haver dilo,-dolo e escrllo-o 
F. C. do Pôrlo ul'llzou o campo 
do Académico. O Boovlslo, segundo 
parece, flcar6 no Bessa. 

N6o sabemos como eslar6 egoro 
trolodo o C'mpo do limo. No 
6poco findo - h o rr l v e 1 m e n 1 o. 
E.' muilo nelurol, porém, que ou o 
Ac11démlco f. C. ou mesmo o F. C. 
do Pôrlo. também lnteressedo. ho· 
fom mondado fazer es reporeções 
necen6rlos. lslo se os jogos fuluros 
conhnuorem o disputar-se ell. No 
el!uro em que escrevemos, n&o se 
sobe eo certo. 

Conseqúénclos do F. C. P. n6o 
ler arrumado ainda o cseu ceso ... >. 
~ JÚLIO SI LVA, do F. C. do 

Põrlo, disso palovros omorgos numa 
enlrevlslo publicado no cMundo 
Oetporllvo>, referindo-se ao Es16dlo 
do seu clube. No verdade, parece 
quo mlslerloso fõrço se opõe às 
suas esplroções juslos, aos seus 
odmlr6vels a nseios de progresso. 
Todovie, mal se advinha quanto 
propagando poderio constituir • 
conslruç6o do Est6dlo do mais 
lmporlonlo ogrupomenlo. 

Os edeplos do clube - desonl· 
mem. dia a dlo. Depois de certo 
movimento comor6rlo, de mullo 
opllmlsmo em vollo do coso- ludo 
como dantes. M6 slne envolve o 
P6rlo .. . 

UM DIRIGENTE 
po_rtu ense 

J oa <ialm El 6t da S ilva foi 
elleta, 6rbilro de boa cotegoÁrlo, 
dirigente. No Colégio de r­
bilros do Pôrto, nos v6rlas As· 
socieções e, ulllmemenle, no 
F. C. do Pôrlo, Jooqulm Elói 
do Silvo deixou uma obre. 

Quando, h6 dois poro lrês 
onos, aceitou o co rgo de se­
crel6rlo gerei do F. C. do Pôrto, 
o princlpol colecllvldode nor­
tenho otrevessovo profundo 
crise. •Nem cartões poro só­
cios, nem papel, nem llnla ... > 
Tornava-se necess6rlo fazer 
ludo de novo, reconstruir. O 
team eslovo tbolodo, exlroor· 
dlnllrlomenle reduzido •.. 

Mos o milagre fh-se. O clube 
vestiu-se de novo, olergou e 
suo rêde de relações, refor­
mou eslolulos e criou gente 
nova. Sem ofestor pessoas. 
c:homou e si elemenlos que 
podedom contribuir poro o suo 
exponsõo segure. O clube, 
groços o uma gerência novo,­
rejuveiesceu 1 

Pois um nome deve ser opon· 
lodo: -Joequlm Elói da Solvo. 
Pelo muilo que l1obolhou. Pe· 
los exemplos de corogem de 
que deu provas. 

O F. C. do Põrlo deve-lhe 
horas de lnlenso labor e de 
muita fé nos seus destinos. O 
distinto dosporllslo perlence 
agora ao Conselho fiscal do 
clube, vlslo eslor Impedido, 
pelos seus ofozeres, de perlen· 
cer eos corpos gerenles. Mos, 
mesmo assim, nem um só mo­
mento . se esquece de dor ao 
clube mullo do sua ofelçõo e 
do seu esfõrço. 

O PORTO CONTRIBUI 
para o desenvolvimento 

do basquetebol 

O b11squele porluense ganhou 
elnde mais adeptos - se é 

possfvel -por ceuso do boa equipo 
epresenlode pelo f. C. do Põtto. 
Mos, de vez em quando, emboro­
ç,m-no situações delicados, produ· 
zidos por um ou outro proleslo 
digno de l6sllm1. Os derrolodos 
poucos vezes se convencem do 
superloridode flogrenlo do vence­
dor. E.' dos livros. E. como n6o 
folio quem disponho de uns es· 
cu dos, - 16 se recorro à reclomo. 
c;Jo. Se l"o 6 llo f6cll ... 



PROBLEMA X 
«Amad o r li» 

2 X 

PROBLEMA XI 
«Gitanilloi. 

2 X 

XADREZ 

EXERC~IUS DE RECONSTRUÇÃO 
DE PROBLEMAS 

36 n1t1l• ntlm1tro podemo1 con­
tinuar a publicaçlJo do arliJ:o que, 
com ' •te lflulo, começou a 1air 
num do1 nol801 tlllimo1 exem­
plar••· da autoría do noa10 
pr1t:tado c1laborador 1r. Va1eo 
Santo1. 

(Contlnu•çlo do ft0muo 1MJ 

O íactor decioivo na resoluçlo 
dhlea exerclcios 6 a localizeçlo 
precloa das peças do problema, 
dedu•ida pela estrattrica conce­
bida com 01 elemento• do Pro­
blema: a chave, ameaça e varian­
tu: 

01 dados do e:rercldo propooto 
no ante-penúltimo número ião os 
aegulntea: Chave 1. Tf6, ameaça 2. 
Tx•6 mate. 

Var iant••; 1. . . Cf7; 2. Pxc8-B. 
-1. .. Bli; 2. d8-C.-1. CcS; 
2. Te6. - t. Tx<8. 2. Pxc 8- D; -
t... Dxe7, 2. D.6. - t. .. DdS; 
2. TbG. - 1 ••• Dg4, 2. dó mate. 

Com o objectivo de facilitar aoa 
principiantes a ad•pbçlo deala 
mtereuante modalidade, vamos 
descrever um dos métodos com 
que é poaslvel aolucionar o Pro­
blema. 

A colocaçlo da T. Branca na 
cua f6 é o ponto de partida. Pro­
curaremo1,em arguida, Jncalizar o 
R. n•cro,o qu•, dum modo reral, é 
tarefa facllima. A converRência 
doa mates no-lo esclarererll. O 
facto da ameaça ser TxfG, aó por 
si nlo é suficiente para termos a 
eertua de o Rei eatar naa orto­
s onaia t ou 6; nada maia natu­
ral de que a tõrre ameaçante nio 
1er a que executa a chave, mas 
alm outra que mascarane uma 
bateria) ... 

Maa, como veremoa no proase­
,;ulmento dhte eatudo, nlo é ~ste 
o caao. Considerando primeira­
mente o principio de que 01 ma­
tea alo directos, verificaremoa 
que o Rei ut' em c(J, isto t, a 
casa para onde converirem a dia­
,;on1l e8 (o mate de promoção a 
bi1pn), u ortogonais c e 6 (mate 
de T e 0) e ainda 0 1 ataquu doo 
PP a d6 e d8 (= C), 

Por cita simplea leitura, con­
elulr•moa q"c c•ti um P branco 
em d7 e outro em d4. Con1ider a­
mo1 ainda a hipótese de um P 
nerro cm cG (ju•tificando a cap­
tura) e de um bi•po neirro em e8, 
para a efeotiv•çiO de duas defe· 
111 (D'7e Bxd7). Eata última va­
riante tem tõda a aparencia de acr 
uma auto-obstruçlo e por isso 
pror uremoa a explicaçlo do 1cu 
m1quini1mo. Vem o 1 •penas 2 
coloroç6es posoiveia da Dama para 
iu•tificarmos êstc racioclnio: c8 
e a7. A primeira é maia de con· 
tiderar por cau1a da variante 
Txc8, entre outraa razões, ma& 
ach•mo• preferlvel aprofundar a 
análilc por outros caminho• m&ia 
concretos. 

E o maia prático aer•, sem dú­
vida, esclarecer a lóRica das va­
riante• de promoção, isto é, 
conhecermos a natureza de e11>< 
fraquecimento estratécico das 
prctao. 

Vtjamos: o Pd7 joga quando a 
casa (7 é ocupada p• lo bispo ou 
Cavalo necro. Porque? 1\ resposta 
6 única: despre1ragem do Peão 
por intercepção Mera. Nio 6 poa­
alvel im•rinar duas abertura• de 
li111rn1 ou outros quai•quer ele­
mentos e1tratégico1. O sistema 
de pre.iragem-de1pregagem é or­
tocon•I e verifica-1e que a linha 
de acçlo é a 1exta. Lb,;i camente, 
a peça prcr•nte es" colocada ao 
lado esquerdo do Pdo e o Rei 
branco no lado oposto, cm c7 ou 
h7. A peça precante deve por aua 
vu encontrar-se prtcada, pois 
não 1111 indicaçl'.> de xeque réplica. 
Note-ae ainda o pormenor de que 
tem mobilidade, como a mostra a 
terceira variante de promoção 
(Txc8; 2. Pxc8). 

Ocupa, portanto, a cua c7, 
obstruindo a ortoconal a7-d7, e 
eliminando asaim a hipótese da D 
eatar em a7. 

I': com o seguinte esquema, o 
ex:errfrio entra numa n')V• fa•e: 
201b3·2tP2 (RR)-2rl (p) T2-8-3P4-
·8-8 8. 

Y J.SCO SANTOS 

JESUS CORREIA 
As revela~6es de um hoqulsta 

que poder6 chegar • Internacional de futebol 1 
(C-ll••"f•• .to 1.tr•• 4) 

Jcsos Correia sorri. li6o v11I por 
certo revel11r o sea srgr~do, m11s 
diz-nos: 

- Em corrld11, Inundo todos 
os «drlbllngP necessdrlos oa 
possloels, o mea pontnpE tem 
qoe vlsnr om determinado ponto 
dn bnllz11. Se todo me snl bem, E 
certo .•• entra mesmo. 

- Neste corto espaço de tempo 
de jogndor Jll teve, cert11mente, 
olgons momentos de s11tlsfaç60, 
oo de 11rrell11? 

- Gostei Imenso d11qoeles dois 
goala qoe ofereci 110 J\tlétlco 
J\olnçllo, com os qools g11nhel o 
eon6rlo ..•• 

-Que !lindo existe? 
- t.' om espada o contor. O 

moml'nto mais pesoroso, por 
enqaanto, loi a primeira derrote 
qae sofri com o Brnllc11. Per· 
de-se e ganho-se moltll vez com 
o nosso rlvol, moa 11 primeiro 
vez cousoo-me utrllnhn lm· 
rressllo. 

-Qonl o compllnhelro de 
eqolp11 qoe mllls 11precl11 t 

- Todos. /'\n 11bro ama nce­
pçllo par11 o l\zevedo. J\dmlrd­
vel. Que gr11ndl' conli11nç11 nos 
lnsplrn. O J\zevedo n11s redes E 
melo Jõgo g11nbo 1 

- Dos ontros clabca í' 
- fr11nclsco ferreiro e fell· 

cl11no i tste, entllo, mete res-­
pelto ... 

- Como 11precl11 a pr•1ença do 
Sporting no C11mpeon11to de Lls­
bo11 t 

- Tloemos 11z11r no princípio, 
m11s jd esternos o cnc11rrcir11r. 

2 assuntos 

A F1tderaçlJo Ea,,anhola de 
Futebol estd empenhada 
em combater com a maior 

1tnergia a indisciplina de j6go, 
que nas sua8 competiçlJe• 6t: ma­
níf1181a, com reproodoel in1íalén­
cia, pela dureza ,. entrodas mal 
intencionada• de muito1 jol(ado­
res. 

Qu.hí lodos 01 clube• "' quei­
xam da elevada percentagem de 
homens ~no edaleiro• em con•e­
qa~ncia de81a falta de escrtlpulos 
desportivo• por parle de adver-
1drios, que parecem apostado• em 
a/aliar por tal proce110 aqu~le1 
que na frente fazem ob6ldculo ao 
•eu ilimitado an•eio de oilória. 

Elia mentalidade a1reuiva, 
em individuo• para 01 quais a 
futebol é a única profí11l10 a aue-
1:urar.llrea os meios para viver, 
prella·le a aprec1aç<Jes a6br1t a 
leoiandade de critério db1es jo­
xadore•. que Ido impen1adamenle 
brincam com o f6xo. e contra semelhante e1tado de 
••pfrilo 'l"e os dirigentes do fu­
tebol vizinho reagem por lodos 
01 meios ao &eu alcance; já em 
tempos aqui nos referimo1 ao ri­
zor das medida• punitivas por 
'1•s adoptada1 e noticiam agora 
01 jornal8 Hpanhói1 que o con­
ulho director da federaçlJo deci­
diu ainda tornar re1pon1doei11 01 
lr1tinadorea pelo procedimento 
incorrecto dos a.111 jo1adore• 
•m campo. 

O cNoclon11l» hl!·de encontrar­
•noa como deve ser. 

- Dos ootros concorrcntut 
-O rJenllca estd molto em 

bolxo, mas todos esperemos a 
so11 recuperoçllo 1 Dos qoe v~m 
disputar o «Hoclon11I•, o qoe mnls 
me Impressiona E o Olhnnense. 

-Qoe diferença encontra en· 
tre o lntebol do tempo em qoe o 
vln dl!S boncodes e hte qoe e goro 
pr11tlc11? 

- Hd orno diferenço srnsloet. e lnegdvet qae se melhoroo 
molto, e, o caminharmos neste 
11perlelço11mento, com 11 lntol· 
çllo qoe nós temos pore o popa• 
lor Jõgo, creio qoe podemos lm· 
por-nos perllnte o estr11ngelro. 
Ho l'nt11nto. d11s modlllc11ções in­
troduzidos no tt!cnlca do Jõgo hd 
om sistema qoe nllo tem a minha 
slmpotl11: o Jõgo dl' marcaç6o 
tol qanl agora ae protlco. fran• 
cnment<', ntlo gosto. E' ama ao· 
t~ntlca vo::: de pri•ao durante oa 
90 mi natos de Jõgo .•. lncom­
prl'enslol'I. 

- Jd pensou na pOsS11>illdade 
de 1er l'Sto Epoc:a sl'lecclonado 
para o leam n11c:lonnl? 

-Tl'nho essa esptrnnçn. /'\as 
s..: n6o lõr ~ste 1100, elgume Vl'Z 
hd-de c:11ihar. 

Termlnoo, assim. esta con­
Vl'rsa entre o Jornnllsta e om Jo• 
gedor de lotebol: Jesos CorHle, 
am coso eapec:iel e curioso entre 
os nossos Jogadores da bola. 
Uma hora de sorte pero o des• 
portista e poro o clob... Orna 
hora? Um Instante foi aollclentl'I 

FERNANDO SÁ 

O projeclo da reali:taçlJo de 
um Conxre1so do• Clu­
bu de Gináalica recebeu 

llJo undnime aplau10 que pode 
considerar-se xarantido o seu 
êxito; o íntert11e da inidatioa 
ficou definitivamente conaagrado 
pelas palavras de aplau10 q_ue 
lh1t diapensou o sr. D1reclor G•­
ral do• Desporto•. 

PaHou a ser a11unlo de aclua­
lidade. 

Afa81ados do programa de tra­
ballro1 a estudar todo1 o• tema1 
de ordem técnica. que lhe nlJo 
dizem respeito, fica ainda vasto 
campo de apreciaçtlo onde 01 
coni:reuistas po11am analisar e 
p6r em equaçdo all{U n1 proble­
ma• de vital import6nc1a, que 
interu1am, não apena1 d1 colec­
tioidades e1peciali::ada1, ma• -
como afirmou no •Mundo De1-
portioo» o no1so colaborador 
dr. Salazar Carreira-a todo1 08 
clubea port11guese1 d1t desporto. 

A l1ti orxllnica do de1porlo im­
plJe a t6daa a• agren11aç1Jes do 
pai• a obrigatoriedade de mante­
rem em aclividad1t permanent. 
claue11 de giná•lica para freqatn· 
eia do1 1eus praticante& •m t6d<U 
as modalidades. 

No entanto. lrala-ae dt1 uma 
1iluaçao prooiaória, que nlJo po­
derd manler-•e por muito tempo, 
tanto mai& que edll af.,ctando le­
gitimo• inlert11u• d• terceiro•, 
tendo até aido jd objeclo d• uma 
expo•içdo apre•entada junto d<U 
inal6ncia11 auperiore1 do de•porl• 
p•lo• profe13ore11 d1t gindllica 
lliplomallo• pele /, N. E. F. 
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A 1~vit~ria Jv l&VAS 

• 

s •• • ,o, d. :f./N•o d&J•nde eom 
opotfttaldade •• • 

Alelz1, leNrlor ca4J1erJo 
do S. L • Eln•. ao• 

H••t• Jc ul>•ç• 

ANDEBOL- O ctua• da Col, ••ttctdor da T•ç• clmpren• .. 

A Luta 

HOMENAGEM - Aopecto do /•11tor ol•recido • • ••· Iau c Squcr•• . <tu• 
óre.em.eat• parte para Lotuln1, pela Dlracçlo do Sporting, 110 eN~s<c•co• 

G 1 L 
OCU L ISTA 

l"" U NO A O A EM 1 "' 0 '5 
U~po · •t•• ta daa leol~• "'7~!EIS«!i• 

B l n "'""''º• T e rmó rneh º'" 
Bú,.s1>las de marcha, e tc. 
Ap .. r e lho• de Precisi.Õ 

~UGBY- u,,.. i•••tl• "• clouc!i., arà•nl• • ••4r• tco, no deHlfo Spolfm•·B•ltnca•u, ••nlio porht• d/tfmo '"''ºpor 6-1 ' 
1:.a "" • AU A OA .. RATA 'l -\....> 

•••ton e a ••aa LtSe oA 


